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TREIZE ETOILES
N° 5 — 8e année
Photo Gyger, Adelboden
Au-dessus 
de la brume 
et du brouillard
LA CREUSAZ
s /  Les M a réco f tes -S a lvan  (1800 m.)
Panorama sans égal 
du Mont-Blanc
par le
chemin fez /Haztiqnii- dkâleLazù ~ Celiarne nix
ou par la
p it to re s q u e  rou te  à autos M a r t igny -S a Ivan -Les  M aréco t tes ,  q u i  a b o u t i t  à la s ta t ion in fé r ieu re  du
<rf c é L é s i è g e  ? e  L a  ( Z z e u s a a  ( 1100-1800 m.)
q u i  pe rm e t  d 'a t te in d re  en 15 m inu tes un des p lus vastes b e lvé d è re s  d e  Suisse rom ande . A u  p la is ir  d 'u n e  
m o n té e  à travers pâ turages et forêts, du ran t la q u e l le  le v o y a g e u r  d é c o u v re  l 'un  après l 'au tre  des 
som mets imposants dans leur b lan cheu r,  succède l’enchan tem en t d e  se t ro u v e r  face à un panoram a 
insou pçon né .
UN GRAND RESTAURANT
c o n fo r ta b le ,  p ra t iq u a n t  des p r ix  m odérés, est o u ve r t  to u te  l ’année à La Creusaz
HOTELS ET P E N S IO N S  D A N S  LES S TA T IO N S  DE LA VALLEE :
Salvan H ô te l  B e l levue
— des G orge s  d u  T r iège
— d e  l 'U n io n
Pension  d u  Lu is in
Pension  d 'e n f .  G a i - M a t in
— — Les H iro n d e l le s
— — Le M o u l in
— — M o n  P la is ir
Les Marécottes
H ôte l B e lm o n t
— J o l im o n t
— des M a ré co t te s
Pension  de  l 'A v e n i r
— du  M o n t-B la n c  
G ra n d  c h o ix  de cha le ts  
lo c a t i f s
Les Granges
H ô te l  G a y - B a lm a z  
Pension  M o n  Sé jou r
B IOLEY
Pension  Le C h a le t
R ense ignem en ts  e t  p rospec tus  p a r  les Sociétés de  d é v e lo p p e m e n t  de  S a lv a n  e t  des M a ré co t te s .
P our le té lés iè g e  de La C reusaz  : té l .  026  /  6  57  7 7  ou  6  58  66 e t  6  59 36. P our le  r e s ta u ra n t  de  La C reusaz  : té l .  026  /  6  57  78.
S u r  la l igne du S im p lo n  -  Hôte ls  et  r e s tau ra n ts  de grande  re n o m m é e  -  Centre  d 'excu rs io n s  -  D ép a rt  de 17 lignes de cars postaux dans  
to u te s  les d irect ions -  A éro d ro m e civi l : vo ls  s u r  ies A lpes e t  le Cerv in  Tous rense ignem ents  e t  prospectus par l 'A ssoc ia t ion  tou r is t ique  du Centre, Sion
Hôtel de la Planta
60 l its. C onfort  m o d ern e .  R e s ta u ra n t  r e n o m m é .  
Grand parc p our au to s .  Terrasse .  Jard in  
T é lé p h o n e  2 14 53 R. Critfin
H o t e l  d e  l â  P â l X  (sur la  g ra n d e  p lace )
E rm ita g e  pour les g o u rm ets  —  70 lits —  
M aison  à  r e c o m m a n d e r
T é lé p h o n e  2 20 21 R. Quennoz
Hôtel de la Gare
75 lits —  Brasserie  —  R e s ta u ra n t  —  C arn o tze t  
T errasse  o m b ra g é e  —  P arc  pour au tos  
T é lé p h o n e  2 17 61 Famille A. Gruss
Hôtel du Cerf
30 lits —  C u is ine  so ignée —  Vins de 1er choix
T é lé p h o n e  2 20 36 G. Granges-Barmaz
Hôtel du Soleil
30 lits —  R e s ta u ra n t  —  T e a -R o o m  —  Bar  
Parc  p our au to s  -  T outes  sp éc ia l i tés  
T é lé p h o n e  2 16 25 M . Rossier-Cina
Hôtel-Restaurant du Midi
Rela is  g as tr o n o m iq u e  —  Réputé  pour ses 
spéc ia l i tés
H. Schupbach, chef de  cu is ine
H ô t e l  E l i t e  Odrni A v e n u e  du  M id?  6
M aiso n  m o d ern e  —  eau co u ra n te  —  té lé p h o n e  
La m a iso n  que l’on q u it te  pour y revenir  plus vite  
T é lé p h o n e  2 33 95 C. Chabbey
N ouve l
Hotel-Garni La Matze (à rentrée de ia vuie) 
Tout  confort
T é lé p h o n e  2 36 67 S. Laftion
S I O N ,  V I L L E  D ART
A  c h aq ue  co in  d e  la  v ie i l l e  v i l l e ,  le v o y a g e u r  f a i t  a m p le  m o isso n  de  d é co uve rte s  a r t is t iq u e s .  I l p e u t  a d m i re r  l 'H ô te l  de  V i l le ,  ache vé  en 1657, 
q u i  a  g a r d é  son c lo che ton ,  son  h o r lo g e  a s t ro n o m iq u e  e t,  à  l ' i n té r ie u r ,  ses p o r te s  e t  b o ise r ies  scu lp tées . Dans le v e s t ib u le  d 'e n t ré e ,  une p ie r re  
m i l l i a i r e  e t  d iv e rs e s  in s c r ip t io n s  ro m a in e s  d o n t  l 'u n e ,  la  p lus  a nc ie n n e  in s c r ip t io n  ch ré t ien ne  en Suisse, est d a té e  de  l 'a n  377 . La rue  du 
C h â te a u  p e rm e t  de g a g n e r  la  c o l l in e  de V a lé re  sur la q u e l le  a  é té  é d i f ié e  la  si c a ra c té r is t iq u e  C o l lé g ia le  d u  m ê m e  n o m , c o nnue  a u  lo in  
p o u r  ses f re squ e s ,  ses s ta l les ,  ses c h a p i te a u x  scu lp tés ,  son  v ie i l  o rg u e  ( le  p lus  a nc ie n  d 'E u ro p e ,  e n v i r o n  1475) e t  ses riches o rn e m e n ts  
l i tu rg iq u e s .  A  p r o x im i t é  un  m usée h is to r iq u e  e t  un  m usée d 'a n t iq u i t é s  ro m a in e s  m é r i te n t  v is i te .  Les ru in es  du  c h â te a u  de  T o u r b i l lo n ,  
in c e n d ié  en 1788, se d re ssen t su r la  c o l l in e  v o is in e  fa c e  à  un  m a je s tu e u x  p a n o r a m a  a lp e s t re .  Descendons en v i l l e  p o u r  s a lu e r  a u  p assa ge  
la  M a jo r ie  (a n c ien  p a la is  é p is c o p a l d e v e n u  m usée),  la  m a is o n  de  la  D iè te  où so n t o rg a n is é e s  de re m a rq u a b le s  e x p o s i t io n s  d 'œ u v re s  d 'a r t ,  
la  C a th é d ra le  m i - ro m a n e  m i -g o th iq u e ,  l 'é g l is e  de  S a in t -T h é o d u le  e t  la  T o u r -d es -S o rc ie rs ,  d e rn ie r  v e s t ig e  des re m p a r ts  q u i  e n to u r a ie n t  la  cité .
Kf VALAIS
* * v s  D E S  V A C ^ *
Chemin-Dessus s/ Martigny Hôtel Beau-Site 1150 m
Station climatérique pour repos Forêts de 'm élèzes
Pour de  bel les va cances - Vue  sur  les A lp es  e t la p la ine  du  Rhône  
au  Léman. Cu is in e  so ignée,  tennis, terrasse, garage.  C a r  pos ta l 2  fois 
p a r  jour. Pr ix forfaita ire,  tou t compris ,  p o u r  7 jours  de  9 8  tr. à 110 tr. 
Prix spéc ia ux  avan t e t après saison. H ô te l  en par t i e  rénové,  ouve rt  tou te  
l ' année.  P ro spec tus  sur  dem ande .  Bons de  la Ca isse  suisse de  voyages 
a ccep tés  en paiement.
Exp lo ité  p a r  P e l l a u d  F r è r e s ,  p r o p r .  T é l é p h o n e  0 2 6 /  6 15 62
Les vacan ces  de  v o s  rê ­
ves - 18 h ô te ls  e t  p e n ­
s ions - In s t i tu ts  e t homes 
d 'e n fa n ts  - B ureau  de 
re n se ig n em e n ts .
In fo rm a t io n s  p a r  
té l .  026  /  7  12 50
Le télécabine de M édran  (a it. 2200 m.), le té lésiège  
de Savoleyres - P ierre-à-Voir  (a it. 2340 m.) et le 
nouveau té lé férique des Attelas (ait . 2730 m.) vous 
o u v re n t  des ho r izons  nouveaux
L’HOTEL
R0SABLANCHE à Verbier
Té lé ph on e  7 11 72  - V a la is  - A l t .  1520 m . - T o u t  c o n fo r t
Vous o f f re  p o u r  sé jou r en m a i- ju in -  
s e p tem b re  le 8 %  rabais sur p r ix  de  
haute saison. C u is ine  so ignée.
P rospectus pr ix .
P ro p r ié ta ire  : H. Fe llay.
Morgins 1400 m. ait.
Site id é a l  à  l 'o ré e  de  m a g n i f iq u e s  fo rê ts  de s a p in s ,  repos , 
p ro m e n a d e s ,  e xc u rs io n s ,  ten n is ,  p isc in e ,  té lés ièges
^ Ô t e f ^ c t o La b o n n e  m a is o n  d e  la  p lace  C u is in e  so ign é e ,  c o n fo r t
CHAMPERY
^Pension M es TÔerrasses
En mai et ju in ,  f leurs des A lp e s  et
t ra n q u i l l i té .
Fr. 16,—  par jo u r  fo u t  com pris .
R. M o n n ie r - S te t t le r  Té lé ph on e  025  /  4  41 44
ÉVOLÊNE 1400 m.
A u  cen tre  d u  V a la is  - Cars  p o s ta u x  de  Sion. 
2 rou tes .  T ra d i t io n s  e t  costumes. Excurs ions 
v a r ié e s .  G u id e s .  A i r  sa in  e t  v i v i f i a n t .  Pêche. 
Tenn is . - P rospectus. - S erv ice  de  jeeps.
Hôtel H e rm i ta g e 70 lits P ension à  p a r t i r  de Fr. 16 ,—
H ôte l d ’ Evolène 70 „ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 5 , -  I
Hôte l D e n t -B la n ch e 70 „ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 5 , -
Hôte l Eden 30 „ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 , -
Hôtel A lp in a 20 „ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 ,50 ;
Pension  d ’ Évolène 20 „ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  11 ,50
Le val Ferret et La Fouly
1600-1700 m. E
La vallée qui offre aux touristes toute la gamme  
des joies saines de l'été
•  P ro menades  faci les dans les forêts
•  Courses p lu s  lo ngues  dans  les a lpages
•  Excursions aux co ls  frontière,  aux lacs de  Fenêtre  E
et au c o l  du  G ra n d -S a in t -B e rn a rd  z
•  Ascens ions  aux  p lus  de  3 0 0 0  m. d u  massif d u  Trient
et du  M o n t - B la n c  _
La Fouly : G rand Hôtel du Val Ferret -  Pension-Restaurant 
du G lac ier -  Institut „Les Bonnes Vacances"
Ferret : Pension du Val Ferret - Pension Col de Fenêtre =
Branche : Relais du Val Ferret Prayon : Pension de Prayon
] Hôtel Beau-Site * Cliampex
G ra n d  ja rd in  o m b ra g é ,  te r rasse ,  
p a rc  p o u r  a u to s  Prospectus
P ro f i te z  du  d é b u t  de  s a ison  J u in ,  le  m o is  des f le u rs
Se re c o m m a n d e  : L. Rausis, p ro p r ié ta i r e
Té léphones 026 /  6  81 08 e t 6  81 27
SALVAN (V a la is )  VALLÉE DU TRIENT 1000 m.
Hôtel des Gorges du Triège
Pension  de Fr. 12,50 à  14,50 
A r ra n g e m e n ts  p o u r  soc ié tés - Bonne m a is o n  de f a m i l l e  
C u is in e  a u  b eu rre  
N o u v e l le  d i re c t io n  : G . G ro b é ty  Tél. 0 26  /  6 59 25
U s  û A  V A L A I S  ç 5
^  D E S  V A C A ^
Branda lp  1700
1230 m * ' 4 5 Unterbäch
Brig - ï  R A R O N
/ X z o L L a 2000 m.
Le Grand Hôtel et Kurhaus
L 'hô te l le p lus c o n fo r ta b le  
et le m ieux  situé
S p a h r  e t  G a s p o z ,  p ro p r ié ta i r e s ,  té l .  0 27  /  4  61 61
/Lôèche -  Us -''Bains
Valais , 1411 m.
M ê m e  m aison :
Hôtel de la Dent-B lanche
EVOLENE té l .  027  /  4  61 05
LES HAUDERES
cW ^olef w d e fm eis s
T é lé ph on e  027 /  4  61 07 
R e ndez-vous  des a lp in is te s .  A r ­
ra n g e m e n ts  p o u r  sé jou rs .  C u is in e  
e t  cave  so ignées .  Eau co u ra n te .  
Pension  : 12 à  15 f r .
M ê m e  m a is o n  :
H ô te l  P igne  d 'A r o l l a ,  A r o l la .  
P ro p r ié ta i re  : A n z é v u i -R u d a z
Ses sources réputées  51°
guérissent 
les rhumatismes
sous tou tes  leurs formes 
Cures d 'é té  e t d 'h iv e r
Société de développem ent
T é lé p h o n e  0 2 7 / 5  41 13
'ë f â ile f  d e s  c /^ a u d è re s
L e s  H a u d è r c s  Tél.  027  /  4  61 35
M a is o n  d 'a n c ie n n e  re n o m m é e .  35  l i ts .  C u is in e  so ignée . 
Pension  à  p a r t i r  de 12 f r .  S pé c ia l i té s  v a la is a n n e s .  Res tau ­
ra t io n  à  to u te  heu re .  T e rm inu s  ro u te  du  v a l  d 'H é ren s .  
M ê m e  m a is o n  : C h a le t  F o u rn ie r ,  La Sage.
R e s tau ra n t ,  s p é c ia l i té s  v a la is a n n e s  
S erv ice  de jeeps.
W allis , 1411 m
V A L  D ' A N N I V I E R S
V A L A I S 1 6 8 0  m.
Autos posta les S ierre  -  Ayer -  Z ina l
Belle route  au tom ob i le ,  (pas de travaux hydrau liques
-Hotel ?es ~biablcns
F orfa i ts  d 'une  se m a in e ; Fr. 143,50 154,- 161,- 168,- 175,- 
Restauration soignée à toute  heure
r~~7?  *~es vacances d e  vos rêves
^ J tZ C Z S  - e e  en é té  et en h ive r
UÂJ-pl D n m  Rénové - M a is o n  de  f a m i l l e  b ie n  d i r i -
U U I I I  gée - S erv ice  à  p a r t  - Terrasse  - J a r ­
d in  - B a lcon  - Bar - D a n c in g  -  P r ix
a v a n t  e t  a r r . - s a is o n  à  p a r t i r  d e  16,50
P ropr .  Jos. S up e rs ax o
Tél.  028  /  7  81 02
’ H c t c L  ' ’ô t i Z f i n è  (D é p e n d a n c e )
Forfa i ts  d ’une semaine : Fr. 120,—  123,—  126,—
Cham bres sans pension, fo r fa i t ,  la semaine : Fr. 40,- 
A rrangem ents  spéciaux pour socié tés
T é lé phone  0 2 7  | 5  51 2 3 D i rec t io n  : M. H A L D I
'rHêlei '~& > C .anSile. Crans s /  S ie r re
Tél. 0 2 7 / 5  23 79
S itua t ion  e n so le i l lée ,  vue  é te n d u e  sur les A lp e s  
A rra n g e m e n t  ava n tag eux  : mai, ju in ,  se p tem b re
A lt i tude  2137 m. BELALI' s u r  Brigue CFF.
Magnifique station alpestre aux abords du grand glacier d’Aletsch
V ue  im m en se  e t e x c u rs io n s  nom bre u ses
T é l é f é r i q u e  B l a t t e n - B e la  I p
I d é a l  p o u r  vacan ces  re p osa n te s .  
HOTEL BELALP 70 lits Eau c o u ran te .
m ietutati Hôtel Matterhornblick
G u t ge füh r tes  Haus. R uh ige , so n n ige  Lage nahe 
Z en trum . G rosser G arten . Fliess. w arm  und  kalt 
Wasser. Tel. 0 2 8 / 7  72 42
/ H ^ r n / t w H a
V E R M A L A
1500 -  1700 m.
La terrasse ensoleillée de la Suisse
Accès fac ile , à une d e m i-h e u re  d e  S ierre  ( l ig n e  du  S im p lon ) ,  par les services d e  la C om pagnie  de chemin  
de fer et d'aufobus SMC ou  pa r la ro u te  to u r is t iq u e  d e  p re m ie r  o rd re  S ie rre -M o n tan a  (15 k i lom è tres )
Tennis —  Golf  —  Plage naturelle —  Equitation —  Pêche —  Canotage —  Excursions —  Promenades sous
bois —  G arden-go lf
Téléférique Crans - Cri-d’Err - Bellallui
(1500 à 2600 m.)
HOTELS Lits D irec t io n HOTELS Lits D irec t io n
V ic to r ia  . . . . . . .  80 R. B o n v in -T ro i l le t La C l a i r i è r e ................................. 12 J. T a p p a re i
P a r c ................................. . . .  70 Fr. B onv in -S chü rch M i r e m o n t ........................................ 12 M 11 c 1. C o t t in i
B ea u re g a rd . . .  40 Ch. Barras M o n t e - S a n o ................................. 12 C. C o t t in i
S a in t -G e o rg e s . . .  40 W .  F ische r-Lauber W e is s h o r n ........................................ 12 M mc Thévoz
G ra n d s  Ducs . . . .  37 G. Duc M a r e n d a ........................................ 10 M mo V o u a rd o u x
H e lv e t ia  . . . . . . .  30 G. S im on-R ey 14 E. V isco lo
Je anne  d 'A r c  . . . .  30 A . H e r re n g -M e y e r S o la lp  (m a is o n  v é g é ta r ie n n e ) 17 M mo Sam buc
R e g i n a ........................... . . .  30 de la  Poste, B luche . . . . 10 R. C l iv a z
. . .  25 P. Fischer B u f fe t  G a re ,  B luche 8 M mo 1. Berc laz
Les A s te rs  . . . . . . .  20 R. C re t to l -B a r ra s
B e l la v is ta  . . . . . . .  20 A.  Rey HOMES A LP IN S  D 'E NFA NTS
M ira b e a u  . . . .  
P r im a v e ra  . . . .
. . .  20 
. . . 16
H. Perr in  
E. M é g e v a n d C o c c i n e l l e s ................................. 30 R. S p ren ge r
M o n t-P a is ib le . . . 15
INSTITUTS ET P E N S IO N N A T SLa P ra ir ie  . . . . . . . 14 M mc S o ld a t i
G e n t ia n a  . . . . . . . 13 M mc G ertsch Les Roches, B luche . . . . 25 M . e t  J.-P . C l iv a z
C han tec le r . . . 12 M m e  G u e n a t P rés-F leur is , B luche 25 » » » »
Tous renseignements par l’Office du Tourisme de Montana, téléphone 02715 21 79
Vacances valaisaiiiies
Valais, c ’est un  sésam e qui fa it surgir dans l’im ag ina ­
tion les prestig ieux  4000 échelonnés du  M ont-B lanc 
au G othard . Som m ets, arêtes, gendarm es, rocs, neige 
et glace, parad is  des grim peurs...
M ais le Valais, c’est au tre  chose encore. U n pays 
d ’alpe capab le  de  faire le b o n h eu r des touristes moins 
audacieux  e t des gosses qu i ne  d em an d en t q u ’à passer 
leurs vacances au g rand  air.
C ’est l’in tim ité  des villages aux m azots b lo ttis tou t 
près les uns des autres, au to u r d ’un e  chapelle.
Les forêts de  m élèzes aux troncs espacés, aux 
b ranches  d ’un  vert ten d re , é to n n am m en t doux.
Les vastes p â tu rages  où l’on fait connaissance avec 
les petites vaches d e  ce tte  belle  race d ’H érens, résis­
tan te , com battive, m erveilleusem ent p roportionnée.
D av an tag e  encore, c’est un  p eup le  de  m ontagnards
—  paysans, vignerons, artisans, bûcherons , guides e t 
b raconn iers —  durs à la peine, m ais si sym path iques, 
adonnés à un  travail ardu , opiniâtre , qu i forge le 
caractère .
L e Valais, c’est le pays des découvertes, de  la 
dé ten te , de  la joie de  vivre, des p rom enades au  long 
des sentiers bo rdés de  fraises des bois, d e  m yrtilles 
e t d e  fram boises. U n pays q u ’il fa it bon  parcou rir en  
com pagnie  d ’enfan ts, pour re tro uver un  en thousiasm e
pareil au  leur.
U ne  te rre  e t u n  p eup le  qui nous accueillen t avec
la b e au té  lum ineuse  d e  leu r ciel, u n e  foi a rden te , 
une générosité  sans pareille.
Valais, pays de  vacances... où l’âm e se fa it au tan t 
de  b ien  q u e  le corps.
R. Porret.
TREIZE ETOILES
Paraît le  10 de chaque mois 
R É D A C T E U R  E N  C H EF
Bojen OIsommer, Sion, avenue de la Gare 10
ADM IN ISTR A TIO N  E T  IMPRESSION  
Imprimerie Pillet,  Martigny
RÉGIE D E S  A N N O N C E S
Imprimerie Pillet, Martigny, tél. 026 /  6 10 52
ABON NEM ENTS
Suisse : Fr. 12,— ; étranger : Fr. 18,—
Le numéro : Fr. 1,20
Compte de chèques II c 4320, Sion
S O M M A I R E  N" 5, mai 1958 : Vacances valaisannes. — Tout le Valais 
chantait à Saint-Maurice. — L ’Université populaire 
valaisanne. — Ils sont partis trop tôt. — Le livre d ’or 
de Treize Etoiles. — Barrage, une symphonie du mou­
vement. — Par-delà les clochers. — Sérieux, s’abstenir !
— Deux poids, deux mesures. — Réception à l’Etat. ■— 
Le baptême des typos. — Potins valaisans. — A mysti­
fié. — En toute simplicité. — Avec nos cafetiers. — 
Un peintre abstrait valaisan : André Kummer. •— Le 
« Requiem » de Mozart à la Cathédrale de Sion.
C o u v e r tu re  :
La sévère A gaune a pris un air de fête pour recevoir chanteurs  
et chanteuses du Valais (P ho to  Schm id, Sion)
U ~ ö a l a i s
chantait à Saint-Maurice 
sa joie printanière quadriennale
M. Albert Imsand (à droite), président du comité d ’organisa­
tion de la fête de 1954 à Sion, remet la bannière cantonale  à 
M. François Meytain . (P ho to  S chm id , Sion)
com m e on les voit à  la F ê te -D ieu  ou à l’en te rrem en t 
d ’u n  p réfe t. F an fares  e t  harm onies, officiels sans 
ja q u e tte  e t sans tube , mais ornés d e  cocardes ; jeu ­
nes filles gracieuses sous leu r p a ru re  b la n ch e  e t leur 
éch arpe  bicolore. Au m ilieu, la  b an n iè re  cantonale , 
fiè rem en t portée. Puis, tous les chan teu rs  e t ch an teu ­
ses, avec ou sans uniform es, avec ou sans d rapeau .
■ L a  position à gagner p a r ce tte  m arche  ry thm ée  est 
la p lace d u  Parvis, d ev an t la  basilique, ou, si l’on 
p réfère , d ev an t l’H ô te l d e  Ville. L à  do it se dérou ler 
la  transm ission  d u  d rap eau  q u e  la  C horale  d e  Sion, 
organ isa trice  de  la de rn iè re  fête, a  g ardé  e t q u e  les 
chœ urs m ixtes d e  Sain t-M aurice e t des environs con ­
serveron t q u a tre  années d u ran t. E t  po u r lui fa ire 
accueil, q u e  de  drapeaux , bann ières, bandero les, ori­
flam m es de  tou tes sortes, accrochés aux fenêtres, 
exposés sur les façades, suspendus aux réverbères !
P en d a n t les mois d ’hiver, on avait passé les soirées à 
déch iffrer, é tud ier, répéter. « M ignonne, levez-vous, 
vous êtes paresseuse », s’écria ien t les hom m es, d iv i­
sion supérieure. « V iens, doux prin tem ps, d iv in  p ré ­
sen t des cieux », supp lia ien t les dam es.
O n ne sait si sa m ignonne a rép o n d u  à  chacun, 
mais les dam es on t gagné leur partie . D ocile à  leur 
voix, le p rin tem ps é ta it à  poin t. L e soleil chan ta it 
dans le ciel. Les fleurs épanouies c ria ien t la joie des 
vergers. H om m es, fem m es, enfan ts, avec tam bours  et 
trom pettes , o rgue  e t orchestre , de  B rigue au  L ém an
—  ju sq u ’à N yon, s’il vous p la ît, p a r la grâce  d ’une  
inv ita tion  —  rép an d a ien t m élodies e t accords sur la 
ville d e  Saint-M aurice. Q ui avait b ien  m érité  cette  
fête, ta n t  ses h ab itan ts  s’é ta ien t dépensés p ou r bien  
organiser, b ien  accueillir, b ien  célébrer.
Le p rem ier ac te  d ’u n e  te lle  m an ifes ta tion  est ob li­
ga to irem en t une  m arche  au pas cadencé. G endarm es 
casqués sur m otos p é ta ra d a n t d ’im patience  p arce  q u ’il 
fau t rou ler au ra len ti ; au tres gendarm es plus nom ­
breux, raides e t alignés, vêtus e t arm és po u r la p a rad e
M. Auguste Friderich, de Monthey, âgé de quatre-vingt-quatre  
ans et qui totalise septante années de sociétariat, reçoit une  
channe-souvenir  et les fél icitations de M. Fernand Dubois ,  
président de la Fédération valaisanne des  socié tés de chant
(P ho to  G ran g es ,  Sain t-M aurice )
Pendant l ’exécution du « T e  D eu m  » de Lalande à la Basil ique (P ho to  Schm id, Sion)
Les concours se d é ro u len t dans les diverses salles 
am énagées p o u r q u e  les amis, supporters , m élom anes 
e t curieux pu issen t assister, com parer, apprécier, fa ire 
la c laque  ou u n e  m oue à p e in e  discrète.
N e nous aven tu rons pas à d éce rn e r des notes e t à 
ém ettre  des appréciations. Dix m aîtres d e  m usique, 
répartis  en q u a tre  jurys, é ta ien t désignés p ou r ne  faire 
q u e  cela. M ais on  se souv iendra  des pu res  voix fém i­
n ines d e  la  « Po lyphon ia  » d e  V ernayaz. Si les sirènes, 
d o n t le chan t é ta it  suave, en  avaien t de  pareilles, on 
com prend  q u e  l’astucieux U lysse se soit fa it a ttach e r 
p our résister à  la ten ta tio n  de  les suivre, quoi q u ’elles 
pussen t chan ter.
L e  som m et artis tique  de  ces deux  jours de  fê te  
fu t sans d ou te  le concert d e  récep tion  don né  à la 
basilique. U n e  p ièce  d ’o rgue  jouée p a r  u n  artis te  
incom parab le  sur un  in s trum en t d igne  de  son ta len t ; 
un  orchestre  d ’am ateurs  exécu tan t fort b ien  u n  con ­
certo  avec deux trom pettis tes  virtuoses ; tous ces 
joueurs d ’ins trum en ts  accom pagn an t le chan t adm i­
rable de  q u a tre  solistes e t d ’u n  ch œ u r form é p a r tous
les chan teu rs  e t chan teuses de  la com m une de  Saint- 
M aurice : q u e  d ’efforts in telligen ts e t généreux  réunis 
p ou r d ispenser avec succès l’ém otion  m usicale !
E n tre  les deux journées e t d u ra n t icelles, il y  eu t 
n a tu re llem en t des in term èdes fort appréciés. U ne can ­
tine  où un m a ître-queux  expérim enté  s’en te n d it avec 
tous ses m arm itons e t som m elières pour revigorer e t 
rav igo ter les estom acs avides ; des crus d u  pays e t 
des b reuvages com posés ; des bals, balançoires, tire- 
p ipes e t carrousels. A un  d eg ré  p lus h a u t se situen t 
les concerts des harm onies e t des fanfares, les con ­
certs d ’ensem ble  de  tous les chan teu rs  ou d e  chaq ue  
catégorie , des palm arès, des m édailles p our les v é té ­
rans.
C e fu t u n e  g rand e  fête. In ten tionne llem en t, nous 
avons omis d e  citer des nom s, p arce  que, p o u r  d is tin ­
gu er les plus m éritan ts , il fau d ra it les énu m érer tous, 
y com pris les 1650 choristes qu e  nous avons cru 
dén o m b re r en p a rco u ran t le livret de  fête.
Sylvain M aquignaz.
m i n i v e r s i l e  J i o pj u Lc i i r e  v a  l a  w a n n  e
C’est à la fin  du siècle dernier déjà 
que Genève prenait l’initiative de fon ­
der une université populaire. On l’ap­
pela, plus exactement, université ou­
vrière et c’était marquer par là l’inten­
tion précise de ses dirigeants : offrir 
à la classe laborieuse qui ne peut pas 
fréquenter les cours des grandes éco­
les une compensation sous la forme de 
conférences très diverses, accessibles à 
tous.
Il fallut bien se rendre à l’évidence : 
les ouvriers ne s’intéressèrent pas énor­
m ément au cadeau qu’on leur faisait. 
C’était le temps où ils travaillaient en­
core douze heures par jour et, le soir, 
ils préféraient le foyer ou le bistrot 
aux salles de cours.
Les choses n’ont guère changé au­
jourd’hui, malgré la diminution des 
heures de travail. L ’université ouvrière 
genevoise est surtout fréquentée par 
des employés, des artisans, des petits 
bourgeois, des membres du personnel 
enseignant primaire, non par ceux-là 
mêmes que l’on désirait atteindre.
C’est ainsi que les villes qui suivi­
rent l’exemple de Genève créèrent des 
universités « populaires », ce qui ré­
pond mieux à la réalité. A Zurich, par 
exemple, sur les 14.000 élèves que re­
crutent les différentes sections de cette
généreuse entreprise, quelques centai­
nes seulement sont des ouvriers. La 
proportion est plus élevée dans le Jura 
parce que l’horloger, de tradition, a le 
goût des études. Pour désirer se culti­
ver, il faut posséder déjà les rudiments 
de la culture.
L ’exemple de Genève, de Vaud, de 
Neuchâtel, ne pouvait laisser le Valais 
insensible. En 1956, une cinquantaine 
de personnes se réunissaient à Sion 
pour jeter les bases de l’université po­
pulaire valaisanne. La capitale, comme 
il se doit, s’intéressa tout particulière­
ment à ce projet et, dès l’automne, les 
cours commençaient.
Dirons-nous que ceux qui en prirent 
la responsabilité eurent quelques méri­
tes P On leur affirmait, en e ffe t : 
« Vous n’aurez pas d’élèves... Le Va- 
laisan est méfiant de nature ; il craint 
toute nouveauté. Bref, vos professeurs 
parleront devant des chaises inoccu­
pées... » Ils parlèrent devant des au­
ditoires de plusieurs centaines de per­
sonnes.
Université... Dans la tradition m é­
diévale, cela supposerait l’enseigne­
ment de la théologie, du droit, de la 
médecine et des sept arts qui sont la 
grammaire, la rhétorique, la dialecti­
que, l’arithmétique, la géométrie, la
Séance inaugurale de l ’Université populaire de Martigny. On reconnaît, à gauche, Mgr Lovev,  
révérendissime prévôt du Grand-Saint-Bernard, et, au centre,  notre collaborateur Maurice  
Zermatten, président du comité cantonal des Universités populaires . (Pho to  T re ize  Etoiles)
musique et l’astronomie... Vraiment, 
ce serait beaucoup demander à la 
fois... La théologie, du reste, est repré­
sentée dans nos programmes par des 
cours de philosophie qui touchent à 
des problèmes métaphysiques. Un 
cours de droit fu t réservé aux élèves 
sédunois. Il sera possible d ’envisager 
l’organisation de conférences sur des 
problèmes de médecine. Quant aux 
arts libéraux : grammaire, rhétorique 
et dialectique, ils furent remplacés par 
des cours de littérature française et
Iis sont partis trop tôt
11e Jean-Jévôme Rotea
Sa longue silhouette, légèrement incli­
née, se profile encore sous les marron­
niers de l’avenue de la Gare, qui vont 
fleurir sans lui...
Et sa voix chaude, persuasive, hante 
les prétoires où les jeunes plaideurs, do­
minant mal leur émoi, ne croiseront plus 
le fer avec leur bâtonnier, ni les anciens 
avec l’ami.
Un accident stupide, terrible surtout, 
nous a ravi brutalement cet homme, aux 
tempes à peine grisonnantes, au cœur 
généreux, reflet de cette élégance qui 
faisait l’objet d ’un étonnement mêlé de 
respect des Saviésans, ses frères, qu’il 
aimait avec passion.
Jean-Jérôme Roten n’est plus.
D e ce geste large et rond, dont il
 
avait le secret, il nous a fait un ultime 
signe d’adieu, en l’accompagnant de son 
bon sourire.
Bref salut de cette main qui savait 
aussi renvoyer la balle ailleurs qu’à la 
barre...
Le printemps naît sans lui. Et l ’au­
tomne, qu’il chérissait plus encore, vien­
dra à son tour.
Qu’importent les saisons. Le souvenir, 
lui, est sans nuages. ...y
d ’histoire. La géométrie et l’arithmé­
tique cédèrent la place à la physique. 
On voit que ce n’est déjà pas si mal.
Près de treize cents inscriptions don­
nèrent raison aux optimistes.
Ce succès allait décider les autres 
villes du Valais romand à tenter urie 
expérience que la capitale avait su 
réussir. Dès l’automne 1957, Monthey, 
Martigny et Sierre ouvrirent leurs sal­
les aux maîtres et aux élèves. Des or­
ganisations locales collaborèrent avec 
la direction cantonale et la preuve fu t  
ainsi établie qu ’il était possible de 
mettre sur pied, à l’échelle du Valais 
romand tout entier, une organisation 
efficace capable de répondre aux dé­
sirs — faut-il écrire : aux besoins ? — 
d ’un public très divers, désireux de 
s’instruire. Quatre sections — ou sous- 
sections, comme on voudra — existent 
aujourd’hui. Certains professeurs vont 
de l’une à l’autre ; d ’autres, faute de 
temps, se réservent à la ville qu’ils 
habitent.
Aux cours organisés la première an­
née à S ion furent ajoutées des discipli­
nes nouvelles : la psychologie, l’histoi­
re de l’art.. D ’autres titres viendront 
s’inscrire à leur tour dans nos pro­
grammes. On pourra varier d ’une année 
à l’autre. L ’essentiel est de répondre 
utilement à la curiosité du public.
Il est intéressant de consulter les 
premières statistiques fournies par les 
organisateurs des cours. On remarque 
que le plus grand nombre d ’élèves se 
recrutent parmi les ménagères... E t 
oui, Molière a tort qui veu t à tout prix 
que la fem m e se confine dans son rôle 
domestique. Nos maîtresses de maison 
ont besoin de quitter leurs cuisines ; 
elles aiment la littérature, la psycholo­
gie, l’histoire de l’art, la philosophie 
même ; elles sont assidues à des dé­
monstrations parfois difficiles et j’aime 
à croire que la famille tout entière 
bénéficie de Télargissement de leurs 
préoccupations.
Beaucoup de maîtres de l’enseigne­
ment primaire suivent ces cours et ce 
fait seul justifierait l’existence de notre 
université populaire. Agir sur eux c’est 
agir sur des multiplicateurs. Songe- 
t-on combien sont isolés nos institu­
teurs et nos institutrices et combien il 
leur est difficile de développer les 
connaissances qu’ils ont acquises avant 
d’entrer dans une carrière qui leur 
laisse si peu de loisirs P A donner sans 
cesse on s’enrichit le cœur mais l’esprit 
n’y trouve pas toujours son compte. 
Une excellente occasion est donnée à 
nos pédagogues de renouveler leur 
propre enseignement.
Commerçants fermant boutiques, 
employés et employées délaissant leurs 
machines à écrire et à calculer, avo­
cats, artisans, apprentis, pharmaciens, 
dentistes viennent, une heure, deux ou 
trois fois la semaine, écouter un spé­
cialiste leur parler de ce qu’il aime. 
Tout à coup, c’est comme si un autre 
monde proposait d ’autres préoccupa­
tions... Le chanoine Evéquoz évoque 
Platon ; M. Viatte s’aventure dans les 
mystères raciniens ou explore les se­
crets de la poésie claudelienne ; M. 
Meckert recerise les diverses formes de 
l’énergie tandis que M. Dubuis remon­
te le cours des siècles et des civilisa­
tions. Allons, les pessimistes, une fois 
de plus, se sont trompés : notre m o­
deste université populaire valaisanne 
fait de son mieux dans un domaine où 
le Valais a décidément beaucoup à en­
treprendre.
Alliette Audra, poétesse à Paris
. „, 1 / s l H v  a y n / t r  —A l rL / J J - d  S d ì
/ o - t v v )  ( F ( L O A X A ÌC V  C &  Q w - e A  CX> ,
- ^ - tV '/ a jU ’ d t  "Ma eU T  ^  h  j  ^
V / o ' / v e  t - f j ' e f c r C ß  >-vt f  \ / ch£ ^ }
ruL V /v< _  M l  J b y o M - v  - € t ?  i & U j J t r
j  O w / -  /  o(- —€ a  -
c U *  U ' a n o ç * , / -
■C 'U  k z  û  € e A r < c 4
-& 1 < L  ,  Ve>y?>
. . .  °
(Pho to  Suzi Pilet)
Barrage
une symphonie c/n mouvemeni
J’ai entendu un jour cette réflexion : « La Grande Dixence, 
c’est le monde absurde de la machine. » Pourquoi « ab­
surde » ?
Un chantier moderne n’est-il pas, au contraire, le do­
maine de la logique, de la précision mathématique, du 
travail rationnel commandé par l’intelligence ?
E t pourquoi toujours ce qualificatif d ’inhumain accolé 
à la mécanique ? La machine n ’a-t-elle pas été inventée 
par l’homme, n ’est-elle pas le prolongement de son acti­
vité, une multiplication de sa force ?
Les bielles ne sont-elles pas d ’immenses bras souples et 
robustes qui articulent des roues ?
Et la roue elle-même, image de la perfection géométri­
que, n’est-elle pas la plus noble conquête de l’homme ?
C’est grâce à elle que nous pouvons rouler à cent kilo­
mètres à l’heure, actionner des tracteurs, concevoir des 
dynamos.
Si le mulet, la charrue, les ruines ont leur poésie, quelle 
n ’est pas la puissance d ’évocation du monde moderne, créé 
de toutes pièces par l'imagination de l’homme ?
D ’ailleurs, les machines ont leurs cris, leurs plaintes, 
leurs manies, leurs maladies.
Un ouvrier aime sa perforatrice, comme il aimait autre­
fois son outil. Mais la perforatrice est une chose vivante, 
qui a ses moments d ’humeur, ses caprices, comme une 
femme. E t c’est peut-être cette union entre la machine et 
l’intelligence de l’homme qui marque le plus profondé­
ment l’activité d ’un chantier moderne.
Pourquoi le grincement d ’une poulie prend-il parfois 
les résonances de la voix humaine ? Pourquoi le rythme 
régulier d’un compresseur évoque-t-il la respiration hale­
tante d ’un homme en plein effort ?
Sans doute, parce que c’est le cerveau humain qui a 
conçu les machines et que, presque à son insu, il les a 
créées à sa ressemblance.
C’est la poésie, le rythme des machines que j’ai voulu 
chanter, dans la partition de « Barrage ».
A trois mille mètres d ’altitude, dans un décor de mo­
raines, de glaciers et de rocs, l’homme a construit un vil­
lage grouillant d ’activité. Des routes larges comme des 
autoroutes montent à l’assaut des rochers. Le crissement 
des chenilles peuple ce qui fut, autrefois, le silence de la 
montagne.
Tout en haut, l’écho répète, de plus en plus affaibli, les 
détonations des mines. E n bas, on perçoit les craquements 
de la pierre, broyée par la gencive du concasseur giratoire 
qui écrase tout.
Une musique étrange monte de cette ruche, comme le 
chant de la matière. Une matière qui aurait le sens de 
l’organisation, de la méthode ; une matière qui aurait volé 
l’intelligence à l’homme !
Dans le lointain s’élève la stridence des vibrateurs. A 
distance, cela ressemble à l’appel des cigales, dans un ciel 
de Provence. E t tout au fond, dans le creux où s’édifie le 
barrage, les perforatrices, la station de triage, le roulement 
des trax sur le béton composent la symphonie du mou­
vement.
Symphonie complexe où tout se mêle : le ronronnement 
puissant des turbines, le martèlement des marteaux-pics, 
le roulement des bennes sur les câbles d ’acier ! Et, par­
dessus tout, cette vibration de l’air agité par l’activité des
hommes qui dépècent la montagne et barrent le chemin 
des cours d’eau...
Si un artiste, qu’il soit poète, peintre ou musicien, est 
un témoin de son temps, pourquoi ne pas chanter la ma­
chine, puisqu’elle marque notre époque et qu ’elle rythme 
notre activité ?
Pourquoi se complaire dans une admiration stérile du 
passé, puisque le passé est révolu et que rien ne le fera 
revivre ?
Pourquoi chercher une source d ’inspiration dans un 
monde que nous avons dépassé, qui n ’est plus à notre me­
sure et que nous ne comprenons plus, tant il nous est 
étranger par son rythme et ses aspirations ?
Le monde moderne, notre monde, est exaltant. Il est 
tourné vers l’avenir. Il marche vers son destin, de toute 
la force de ses machines, de ses moteurs, de son énergie.
E t les barrages, qui se dressent au fond de nos vallées 
comme des sentinelles aux postes avancés, sont les témoins 
du génie et de l’effort humain.
Il était normal que la radio, cette autre invention de 
l’homme, les chante le jour de la fête du Travail.
Telles des araignées, les bennes se balancent au bout de leur fil
(Pho to  Gygli)
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Mariigny, carrefour des Alpes
Un slogan, mais de ceux qui sont nés de l’histoire et de la position géographique. Mar- 
tigny, carrefour de? Alpes, l’est depuis la plus haute antiquité ; les Romains, déjà s’y
étaient établis pour garder les passages alpins.
Point de croisements très importants vers la France et l’Italie, Martigny a joué 
de tout temps un rôle de première valeur ; il se doit de continuer à remplir noblement 
sa mission.
A l’époque moderne, non seulement de nouvelles routes vers l’intérieur du pays 
lui sont nécessaires, mais il faut encore et surtout créer des possibilités de communi­
cations au-delà des Alpes qui soient praticables toute l’année.
E t l’on songe tout de suite aux grandes artères alpestres de La Forclaz et du
Grand-Saint-Bernard. Mais à évoquer ces itinéraires routiers indispensables, l’oreille se 
dresse, le regard devient plus vif, et les passions s’agitent de Brigue au paisible Léman. 
L ’établissement de ces voies de communication risque, en effet, de porter préjudice au 
Simplon. De là les différends. C’est la meilleure preuve de l’importance de ces routes 
alpestres au siècle de l’automobile.
La rOUÎe de  La Forclaz. - Tout le monde est d ’accord, et c’est entendu, elle est nécessaire pour relier le 
Valais à Chamonix e t la France. Il n’y a qu’un regret, c’est que le premier et généreux effort n ’ait pas été immédiatement 
suivi d ’un autre effort pour achever totalement la route du côté suisse jusqu’à Châtelard.
On peut se demander quelles ont été les influences qui ont joué pour arrêter la construction de cette route. 
Attendre n’est pas toujours signe de prudence, et moins encore de sain jugement. Souvent, cela signifie interrom­
pre l’effort, disperser les énergies, freiner l’enthousiasme et l’élan initial.
Attendre, c’est à coup sûr perdre de l’argent, dissiper le capital investi, empêcher qu’il ait un rendement immédiat.
Plus encore, attendre c’est risquer de tout paralyser, de rendre vains les premiers pas auxquels ont donné tant de
vigueur et de dynamisme des personnalités comme feu Karl Anthamatten, à qui va la reconnaissance de Martigny, pour 
la justesse de ses vues.
Martigny, carrefour des Alpes, a un premier impératif : achever la route de La Forclaz.
Le Grand-Saint-Bernard. - Mais Martigny en a un second, sur le plan semi- 
privé celui-ci, mais non moins urgent : la construction du tunnel du Grand-Saint-Bernard.
Cédons la parole à son promoteur, M. Maurice Troillet.
M. Troillet est optimiste:
Le tunnel du Grand-Saint-Bernard
est en bonne voie
Lorsqu’il y a quelques années on lançait l’idée du percement d ’un 
tunnel routier sous le Grand-Saint-Bernard pour assurer une liaison 
routière toute l’année à travers les Alpes entre le Nord et le Midi, 
entre la vallée du Rhône et la plaine du Pô, on provoquait un certain 
sourire qui indiquait le peu de confiance que l’on avait dans la réali­
sation d’un tel projet.
Aujourd’hui, une société italienne a été constituée en novembre 
1957 à Turin, au capital de deux milliards de lires, pour la réalisation 
de cette œuvre du côté italien.
D ’autre part, les Conseils d’Etats du Valais, de Vaud et la Munici­
palité de Lausanne ont pris l’engagement, sous réserve des compéten­
ces des Grands Conseils et de la Commune de Lausanne en ce qui 
concerne les crédits nécessaires, de participer à la création d’une 
société qui assumerait la charge de la construction du tunnel du côté 
suisse.
Une convention entre le gouvernement italien et le gouvernement 
suisse est en préparation et va être mise au point prochainement pour 
être signée par les représentants des deux pays ; de sorte que ce qui 
paraissait une utopie il y a quelques années deviendra bientôt une 
réalité. Maurice Troillet.
EN F A M ILLE  AVEC M AD AM E ZRYD
D e u x  poids, deux  mesures
Le boulanger m ’a dit en songe : « Voici ton pain, une dou­
zaine de croissants et une tresse à l’œ u f que je mettrai dé­
sormais chaque dimanche decant ta porte, le tout pour 
4 fr. 50. Si tu ne les veux pas, soit assez aimable pour les 
rapporter chaque fois au magasin. »
Le libraire m ’a dit en songe : « Voici le roman que j’ai 
choisi pour toi. Si tu ne l’achètes pas, veuille me le rendre 
au plus vite. »
La mercière m’a livré des mouchoirs ; le voisin, des 
chaussures ; l’épicier, des cassoulets et tous les commer­
çants de la ville un objet, sans obligation d ’achat, avec 
prière de rapporter au plus tôt ce que je ne gardais pas.
Dans le vestibule encombré de paquets inutiles, j’ai ha­
rangué, en songe, ces expéditeurs impertinents :
— Croyez-vous que je puisse perdre une matinée à 
vous rendre ce que je n’ai jamais commandé P Spéculez- 
vous peut-être sur ma paresse pour m ’imposer un achat P 
Vous avez mal calculé, messieurs, vos marchandises reste­
ront ici si vous ne venez pas les reprendre. C’est à vous 
de vous déranger !
Le réveil m ’interrompit au milieu d’une tirade. Dans la 
rue, les boutiques relevaient leurs stores. Les marchands 
reprenaient leur besogne, innocents des noirs calculs aux­
quels je m ’opposais avec tant de fermeté, tout à l’heure.
Mais il ne fallait pas muser à la fenêtre. Si j’avais avan­
cé d’un quart d ’heure le lever matinal, c’était pour ficeler 
un paquet, faire un détour par la poste et renvoyer à un
revendeur lointain des tabliers que je n’avais pas com­
mandés.
On se dérangerait trois fois plutôt qu’une, dès qu ’il 
s’agit d’inconnus. On se gêne. Ce n’est certes pas eux 
qu’on oserait appeler au magasin à midi et demie pour un 
sou de persil...
Sérieux, s abstenir !
Ne le dites pas aux gens sérieux, aux efficients, à ceux qui 
comptent leur temps en sous : nous avons engagé S. pour 
tourner le jardin.
Comme tâcheron, évidemment, S. n’est pas Stakhanov. 
Il aime prolonger ses monologues, appuyé sur le manche 
de la bêche. Rocailleuse, elliptique, sa parole vous entraî­
ne dans un monde peu compliqué, où il est question de 
lune rousse, de bouc reproducteur, de paletot des diman­
ches.
Mais S. rejoint d ’instinct des civilisations dont il ignore 
l’existence.
Il tutoie tout le monde, comme les Anglais. Il mange 
du chien, comme les Chinois. Il se guide aux étoiles, com­
me les rois mages. Il vit au jour le jour, comme à Hawaii. 
I l jouit du soleil, comme Diogène.
Bien plus, comme les meilleurs chefs d ’entreprise, il 
exige de ses employés la régularité au travail. Sur sa ma­
sure, une affiche digne de W all Street avertit que le bouc 
reçoit de 16 à 18 heures.
l . J f O f .
La Section valaisanne des typographes a remis en honneur une vieille 
coutume remontant aux premiers âges de l’imprimerie : le baptême des 
nouveaux compagnons.
Le 3 mai, à Martigny, un cortège pittoresque et coloré a conduit 
trois néophytes sur la place Centrale où s’est déroulée la cérémonie 
d’intronisation.
Puis, un bain dans la grande fontaine a finalement consacré cheva­
liers du composteur et du taauoir ces jeunes disciples de Gutenberg, 
tandis que leur était remise la charte signée par le grand-prêtre, les 
deux baptiseurs, le teneur de l’éponge et les témoins.
B a p tê m e  ty p o g ra p h iq u e
R écep tio n  o flie ie lle  à S ion
M. Marcel Gard, récemment élu (pour la troisième 
fois) président du Gouvernement valaisan, reçoit 
S. Exc. M. Fernand Seynaeve, ambassadeur de 
Belgique en Suisse.
(P ho to  Schm id, Sion)
ôlins oalaisans
Lettre à mon ami Fabien, Valaisan émigré
M o n  cher,
Tu le  souv iens sans d o u te  q u e  dans 
une d e  mes de rn iè res  le ttres je  te  p a r ­
lais des cam brio leu rs .
Il p a ra î t  q u e  ce sont des choses qu i 
ne d o iv e n t  pas se c r ie r  sur les toits... 
à cause d u  tou r ism e. Par b o n h e u r ,  de  
tem ps à au tre  ils se fo n t  p ince r.
M a is  si l 'o n  en c ro it  un c o m m u n iq u é  
sévère  du  com m a n d a n t d e  la G e n ­
d a rm e r ie  can tona le ,  ils ne sont pas les 
seuls fautifs.
Les vé r itab les  d é l in q u a n ts  sont les 
volés q u i,  pa r leu r con f ia n ce  en la 
b o n té  hum a ine , te n te n t les vo le u rs  et 
leur c ré en t la tâche fac i le  en m é co n ­
naissant les de rn ie rs  p e r fe c t io n n e ­
ments techn ique s  d e  la p ré v e n t io n  
con tre  le ba nd it ism e .
De sor te  q u 'o n  p e u t  s 'a t te nd re  à les 
vo ir ,  eux aussi, sur les bancs des accu ­
sés. Car dans no tre  d ro i t  p é na l suisse, 
l ' in s t ig a t io n  est é g a le m e n t  pun issab le .
M a is  rassure-to i, ce  n'est là q u 'u n  
à -cô té  d e  la v ie  va la isanne.
Une n o ta b le  pa r t ie  d e  ce tte  p o p u ­
la t ion  g a g n e  sa v ie  en t ra va i l lan t ,  en ­
co re  q u e  la fê fe  du  1or M a i soit seu le ­
m e n t l 'a p a n a g e  d e  ceux q u i  le c la ­
m ent b ie n  fo r t .  Les autres la c é lè ­
brent.. . en trava i l lan t .
O n  au ra it  fo r t,  ce p e n d a n t,  d e  c ro ire  
à l 'ascétism e to ta l d e  nos Valaisans. 
A p rè s  les lo tos, d is trac t ion  d e  carême, 
v o ic i  q u e  s 'o u v re  la saison des fes t i­
vals.
Tous r ig o u re u se m e n t sem blab les , 
avec leurs co r tèges , leurs fanfares, 
leurs de m o ise l les  d 'h o n n e u r ,  leurs can ­
tines « b ie n  acha landées  » e t leurs 
a tt rape-sous t ra d it io n n e ls ,  sans c o m p ­
te r les concerts  q u 'o n  e n te n d  d 'u n e  
o re i l le  e t les d iscours  q u 'o n  n 'é co u te  
p lus à p a r t i r  d 'u n e  ce r ta ine  heure , ils 
d i f fè re n t  c e p e n d a n t  pa r leurs fe in tes 
p o l i t iq u e s  e t pa r les gens q u 'o n  y 
rencontre .
Il n 'en  d e m e u re  pas mo ins q u e  leur 
d é n o m in a te u r  com m u n  le p lus cons­
tan t reste et d e m e u re  le fe n d a n t  d e  
nos co teaux  d o n t  fu  conna is  le p o u ­
v o i r  quasi m a g n é t iq u e .  D eux réco ltes 
dé f ic ita ires  n ’o n t p o in t  épu isé  les 
réserves q u e  nos Vala isans con s t i tuen t 
p o u r  eux-m êm es.
Parfo is, surg issent des hand icaps 
p re u ve  en est ce tte  re d o u ta b le  f iè v re  
aphteuse  q u i  a fa it  dé c ré te r  des zones 
d ’ in fe c t io n  e t d e  p ro te c t io n  et a en ­
tra îné  ce tte  année  la suppress ion  de
ces spectac les les p lus au then t iques  
d e  n o tre  can ton  q u e  sont les matches 
d e  re ines.
V o i là  ces braves gue rr iè res  co n d a m ­
nées au repos  fo rcé  e t o b l ig é e s  de  
g a rd e r  leurs armes p o u r  des tem ps 
m e il leu rs .
Car tu igno res  p e u t-ê t re  q u e  ce sont 
d e  vé r ita b le s  armes d o n t  e lles sont 
a ffub lées.
Dans un a rrê té  d ra co n ie n  sur l 'es t i ­
vage , pa r q u o i  il fau t e n te n d re  Im m i­
g ra t io n  du  b é ta i l  sur nos a lpages, le 
G o u v e rn e m e n t  va la isan, q u i  sait ce 
q u 'o rd o n n e r  ve u t  d ire ,  en a in te rd i t  
l 'accès « aux vaches et génisses d o n t  
les p ro p r ié ta ire s  o n t  acé ré  a r t i f ic ie l le ­
m e n t les cornes ». Et l 'a r rê té  a jo u te  
q u e  « les com ités  d ’a lp a g e  o n t l 'o b l i ­
g a t io n  d ’émousser ce lles -c i,  le  jo u r  de 
l ' in a lp e ,  avec un ins trum en t a p p ro ­
p r ié  ».
Le m ê m e ukase b a n n it  ég a le m e n t 
les bê tes a tte in tes  d e  « n y m p h o m a ­
n ie  » (v o ir  Larousse) et ce lles  d ites 
« d ’a m b it io n ,  q u e  l 'o n  con se rve  un i­
q u e m e n t  en vu e  d e  d is p u te r  le  t i t re  
d e  re in e  d ’a lp a g e  ».
Tu vo is  d o n c  q u e  n o tre  C onse il 
d 'E ta t  a des p ro b lè m e s  très graves à 
résoudre.
Par b o n h e u r ,  d e  tem ps en tem ps il 
nous fa it  r i re  et... sourire .
A ins i en es t- i l  q u a n d  il réalise près 
de  c in q  m il l io n s  d e  béné fices  —  ce 
q u i  se passe p o u r  l 'e xe rc ice  1957 —  
alors q u ' i l  ava it  a n noncé  c in q  m il l ions  
d e  d é f ic it .
C 'est le  m o m en t où  le p e u p le ,  se 
sentant d e v e n i r  riche , com m e n ce  à se 
sentir é g a le m e n t  souvera in .
A  p ro p o s  d e  f inances p u b l iq u e s ,  on 
ig n o re  en co re  to u f  au m o m e n t où  je 
t 'écr is  d e  ce tte  re d o u ta b le  v o ta t io n  
fé d é ra le  où  le p e u p le  dev ra  d ire  s'il 
accep te  ou  re fuse des ré duc t ion s  
d ’ im pô ts  p o u r  300 m il l ions . Dans n o m ­
b re  d e  m i l ie u x  o n  t ro u v e  ces a l lé g e ­
ments scandaleux.
Les b o rd e re a u x  verts nous sont d e ­
venus aussi ind ispensab les  q u e  le pa in  
q u o t id ie n  et le seul fa if  q u ' i ls  p o u r ­
ra ien t ê tre  m o ins  salés nous re n d  nos­
ta lg iq ues .
Sache, à pa rt cela, q u e  les congrès 
se succè den t aux assemblées à un 
ry th m e  ve r t ig in e u x .  Du de ho rs  nous 
v ie n n e n t  les d é lé g u é s  du  scoutisme 
fé m in in ,  les représentan ts  autorisés 
des « r iz -p a in -se l » d e  l 'a rm ée , les p r o ­
fess ionnels d e  la rou te ,  les e m p loyés
chrét iens des transports  p u b l ics  et j 'e n  
o u b l ie .
U ne te l le  b ig a r ru re  re nd  nos centres 
urba ins  an im és et jo ye u x .
La Fête can tona le  d e  chant a é té  
une  g ra n d io se  m an ifes ta t ion  où  Sainf- 
M a u r ice  p u f  à nouveau  m e ttre  sur la 
se l le t te  son ré se rvo ir  d 'art is tes  et de  
musiciens.
Et en f in , je  vais te p a r le r  d u  temps, 
p o u r  ne pas fa ire  com m e to u f  le m o n ­
de. Il y a ces jours  un so le i l  ra d ieux  
et la na ture  a p re sq u e  ra ttrapé  le 
tem ps pe rd u .
La f lo ra ison  des arbres fru it ie rs  est 
s p le n d id e  et to u t  laisse p révo ir . . .  sauf 
im prévus.. .  des réco ltes  reco rd .
Puissé-je ê tre  le b o n  p ro p h è te ,  car 
nos paysans a t te n d e n t ce la  com m e 
une m esure d e  sauvetage.
Et sache q u e  la fo u d re  est to m b é e  
il y a q u e lq u e s  jours . O r, « to n n e r re  
d 'a v r i l  re m p l i t  le b a r i l  », d i t  le d ic to n .
Réserve d o n c  tes vacances au pays 
natal p o u r  l 'a u to m n e  I
B ien à to i.
A M Y S T IF IÉ
N ou velle  inédite
P R E M IÈ R E  L E T T R E
Mon cher cousin Norbert,
Je revenais. Un soir de printemps, au crépuscule, je 
m’arrêtais devant ta  porte, le cœur battant de ce retour 
après long exil volontaire pendant lequel je m ’étais tu, 
n ’avais donné de mes nouvelles, le moindre signe de vie 
au village renié. Je me trouvais devant ta porte avec le 
bâton et la besace du pèlerin anxieux à la pensée de devoir 
rendre ses comptes, s’humilier, faire sa confession, peut- 
être.
Oui, j’éprouvais cette angoisse, cette peur même, com­
mune à chacun devant l’inconnu hostile, périlleusement 
affronté, incertain qu’on est de l’accueil, redoutant de lire 
sur les visages l’indifférence, la gêne au lieu de l’intérêt 
où perce la sympathie, fût-elle distante, lointaine, qui doit 
engager, retenir.
Que peut d ’ailleurs exiger celui qui, inopinément, con­
tre toute prévision, revient, qu’on n ’attendait plus et dont 
s’efface le souvenir ?
Combien aisément cette sympathie qu’il espère voir 
prendre forme, accent, cédera à l’ennui, la lassitude devant 
lui, l’intrus, qui, sans crier gare, vous jette en l’insolité cas 
de vous déclarer, vous livrer au prix de vos aises, votre 
train de vie, cette relative paix acquise avec sa somme 
de coutumes, de peines, de joies mêlées, éléments sûrs des 
mois, des ans se tournant comme les pages d ’un mémoire 
où l’inconnu n’a rien inscrit, rien gravé de lui-même et à 
quoi, cependant, contre tout droit, toute raison, il prétend 
s’agréger, lui, l’inconscient essuyant ce refus, déraciné 
qu’il est.
Puis je poussais ta porte, je me trouvais chez toi, dans 
ton estaminet, ce café villageois de la vallée du Rhône, 
repris des mains de ton père et que tu exploites de front 
avec un « rural », un verger arborisé, quelques toises de 
champs, de vignes. De quoi remplir, ici* normalement, 
honnêtement, une vie d ’homme, de citoyen qui tient un 
rôle, revêt une mission, sans jpréjudice du hochet qu ’est la 
politique aux médiocres visées servies par de bas calculs.
Tu étais seul, mon. cher cousin Norbert, lisant ton jour­
nal, prenant ton repos après longue et dure journée de 
travail, sans doute. Seul avec ta  fille cadette, la gentille 
Vérène qui, effarouchée à mon aspect de chemineau cala­
miteux, suant l’épreuve, la fatigue, s’esquiva prestement, 
avec la pensée, je présume, de ne plus reparaître. Et, par 
Dieu, comme je le lui pardonne ! >
Quant à toi, Norbert, tu  ne me reconnus pas, inattentif, 
distrait, ce dont je t’açquitte. Sachant que celui qui revient 
au villagç, après longue absence, y reconnaît d ’emblée 
chacun, même vieilli, mais n ’y est plus lui-même, souvent, 
à sa déception, sa rancœur, reconnu par quiconque, hélas.
Tu me dévisageas un temps très court, m ’accordant 
l’incident intérêt qu’on témoigne à  l’anonyme autant 
qu ’humble passant qui franchit le seuil d ’une auberge et 
qui repart, fût-ce la nuit, ayant payé son dû.
Moi, je restais, je m’attardais à l’Ecu d ’Or, le nom de 
ton café. Mélancolie d’un retour quand il faut braver 
l’oubli, se réclamer d ’un passé, se raccrocher à ce qui fut 
son chez soi, bref, reconquérir sa place. J’éveillai donc ton 
attention, me réaffirmai devant toi. E t aussitôt tu me 
reconnus en celui dont j’avais l’aspect et qu’à tes yeux je 
voulais être, celui que tes sens sévères mais justes à l’ins­
tant mesuraient : ce 'gueux, ce rebut, franc déchet, suin­
tant la misère par tous ses pores, cherchant où s’appuyer, 
ce gueux qui clopine d’avoir roulé sa bosse par le vaste 
monde et qui revient crevé, rendu, à bout de souffle, d’illu­
sions, de ressources, mendier pitié au foyer de ses pères. 
Car je criais détresse.
De tout cela encore je ne puis que t ’absoudre, t ’ayant, 
sans conteste possible, offert l’image du déchu, de l’épave 
touchant son fond.
« Ah ! donc, c’est toi, pas possible, ce cher cousin Can­
dide, mon pote, quel retour ! Comme dans un conte, ce 
retour, comme au théâtre, ma foi... E h ! bien fichtre ! » me 
lanças-tu sur le ton rude, gaillard, désinvolte qu’on adopte 
envers l’homme qu’on veut bien accueillir encore, certes, 
mais qui inspire répulsion solide et moins que piètre estime.
« Parbleu, oui, pas de doute, c’est bien toi. Pour une 
fête, drôle de fête, ce retour, hein ? Pense un peu... revenir 
en cet état, se montrer sous ces nippes, c’est vergogne, ça, 
non ? Ainsi, c’est toi, au bout du rouleau, sec, aplati com­
me une vieille outre vide, ha ! ha 1 dis... Quelle apparition, 
Monseigneur ! E t du  diable si je te remettais ! Pourtant, à 
vrai dire, je m ’attendais un peu que tu  nous reviennes un 
jour comme ça, l’os marqué aux angles, avec pas plus de 
sang, de chair qu’un sarment d ’hiver, je te vois ! Toi, mon 
lascar, toi, morbleu, qui as toujours rué dans les brancards, 
maudissant ton sort, toi, lç petit régent qui sacrait de 
devoir moucher la gaminaille, toi qui partis injure aux 
lèvres, mépris au cœ ur envers ce bled de pays, disais-tu, 
bel exemple tu donnes d ’un qui revient n ’ayant que sa che­
mise sur la peau, honte et regret pour tout bagage, récla­
mant croûtes, pelures pour sa faim et soupente pour dor­
mir... Hein, ce pauvre bougre de cousin Candide, tout de 
même ! Assieds-toi là, tu  as faim et soif. »
Tu m’accueillis de haut, explosif, ironique, tu me trai­
tas, l’humeur rageuse, acerbe de l’homme qui méprise et 
rudoie plus médiocre que lui-même. De l’homme qui, se 
revanchant de sa médiocrité, laisse là toute gêne, se soucie 
comme pipette d’accorder crédit ou marque d ’indulgence 
à plus médiocre que lui-même. Au reste, n ’étais-je pas celui 
qui, reconnaissant à jamais, devait se réjouir de trouver 
porte ouverte ici ou là quelque part au monde, bénir le 
Ciel de l’un quelconque sort de malheur qu ’on voudrait 
bien lui faire ?
Tü appelas ta  fille qui reparut puis disparut pour reve­
nir disposer sur la table, à m a portée, de quoi boire et 
manger : trois décis de ce blanc que tu  ne daignas trinquer 
avec moi, et une assiette pleine. Assez pour te valoir le 
beau rôle et rassurer ta conscience à l’endroit du croquant 
que je figurais à tes yeux. E t Vérène s’en fut non sans 
m ’avoir gratifié, l’innocente, d ’un regard mêlé d ’inquié­
tude, de pitié, de peur aussi, peut-être. Tandis que, la 
bénissant, je formais le vœu que Dieu prodigue chance 
et lumière sur sa route.
« Bon, à ta santé, enchaînas-tu, rien de mieux qu’un 
coup de blanc pour ressusciter, se retrouver d ’aplomb. 
Rattrape-toi, te remets du cœ ur au ventre pour le boulot 
qui t’attend. Car c’est bien le boulot que tu cherches, ou 
je me trompe ? Ah ! si le collier te pèse, alors gare... Non ?... 
Entendu, compris, tu  commences demain, à la première 
heure... »
Oui, j’avais compris. Qu’avais-tu besoin de mon assenti­
ment puisque ton offre c’était ta charité et que j’acceptais 
ta charité r
Je te savais veuf. Un de tes fils commençait justement 
un long service militaire. Un autre, occupé à la ville, ne 
t’était plus d’aucun secours. Une de tes filles, l’aînée, s’étant 
mariée dans une autre vallée, te restait Vérène qui tenait 
ton ménage et servait à la pinte. Un ou deux ouvriers de 
campagne, saisonniers de fortune, te secondaient pour le 
gros de la tâche. Ceci en plus que je te trouvais dans une 
passe critique, assez endetté, hypothèque grevant partie 
de ton bien. J’arrivais donc à point nommé.
Oui, j’étais le bienvenu, l’aide opportune au maigre 
salaire, l’aubaine, quoi, la trouvaille, ta Providence, pour 
tout dire ! Je resterais. A la force de l’âge, sec et nerveux, 
sain d ’organe et d’esprit, dispos, grâce à Dieu, en tout et
pour tout, je comptais bien tenir le coup, curieux de pous­
ser l’aventure qui me tentait, m ’entraînerait dans son mou­
vement pour l’expérience qui serait aussi ton épreuve. E tant 
dit, chose singulière, que je te tendrais la perche, t ’aiderais 
à sortir de l’ornière, à reprendre tes assises, mon cher cou­
sin germain Norbert.
A Dieu vat ! me disais-je. Car, subissant ta loi, c’est moi 
qui, en revanche, ferais ta  mesure et de définirais, moi, 
ton très humble valet, ta bête de somme, ton bœ uf à char­
rue, ce que j’allais être, ma foi, ni plus ni moins.
E t puis, voyons, cousin, est-il possible que tu  n ’aies rien 
su, rien appris de la vérité, rien flairé de l’aventure absur­
de, l’invraisemblable jeu qui nous liait tragiquem ent l’un 
à l’autre ?
L ’enfer commença pour moi. Levé dès quatre heures, 
tenant ferme jusqu’au soir. Gouverner, traire, étriller, pous­
ser le bétail à l’abreuvoir, changer la litière. Toutes les 
besognes, les corvées, les consignes qui ne souffrent délai, 
relâche, à reprendre sans faute, je les menais de front pour 
maintenir un train, améliorer un fonds, le tien, l’accroître 
par nécessité, devoir, par orgueil aussi de tenir son rang, 
le tien, de ne pas déchoir sur sa terre, la tienne, encore et 
toujours. Aux yeux du monde et aux tiens propres.
En ai-je fossoyé, fumé des parchets de l’aube au soir, 
ramené de cette terre caillouteuse, à renforts de hottées, 
d’un tablard sur l’autre. Moisson, fenaison, ïécoltes. Les 
fruits, les vendanges, le pressoir. Tout ce qu ’en un an, à 
peine, du printemps à l’hiver, passant par l’été, l’automne, 
tout ce qu’on peut et doit faire, je l’ai fait, accompli, ache­
vé, en conscience, discipline. Travaux des saisons, selon 
l’ordre tyrannique, à l’heure dite, au jour dit... Sous ta 
règle de fer, je me fiais à toi, me réclamais de toi dont
j’attendais un mot, un geste, un élan d ’amitié, de sympa­
thique approbation. E t tu  me brimais, me rabrouais, me  
renfonçant plus bas q u ’état de valet. Tu me tournais le 
dos avec un ricanement d’homme dur, de maître bourru, 
tracassier, sans entrailles. Tu me refusais ce témoignage 
d ’élémentaire justice, de probe et simple humanité qui 
conforte le pauvre.
Je t’ai découvert brutal, tâtillon, irritable, hanté du désir 
malin de me talonner, me prendre en faute. J’ai subi tes 
affronts, tes blessures, tes violences, les rigueurs d ’un tyran 
qui jugule un sujet pour achever sa soumission, consommer 
sa déchéance. J’étais l ’esclave désarmé dont tu sondais le 
cœur et les reins, l’esclave sur qui le despote exerce son 
droit de vie ou de mort.
Ah ! ces tâches rebutantes, mon lot : veiller la vache 
qui vêle, saigner la volaille, assommer le lapin, poursuivre 
le veau folâtre jusqu’à perte de souffle. E t le cochon gras 
à l’automne, effondré à même le sol dur, qu ’il me fallut 
maintenir de force et dont j’entends encore les cris, les 
clameurs de supplicié sous le couteau fouilleur qui le sai­
gnait à blanc.
Donc, bourrelé, terrorisé, j’acceptais l’épreuve insensée, 
m’y cramponnais, m ’y enferrais afin de faire la mesure de 
l’homme que tu étais et de m’octroyer ma revanche en 
disposant, comme tu  vas le voir, simplement de ton sort.
Te le dirais-je, néanmoins ?... Un rayon de soleil éclai­
rait parfois l’impasse sombre que j’explorais, un rayon vif, 
chaud, revigorant que j’accueillais et bénissais comme un 
baume sauveur. Vérène, ta  fille, ta douce enfant, elle, son 
sourire, sa compassion.
Combien de fois, au fort de tes excès, tes débordements, 
l’ai-je vue, témoin douloureux, mains jointes sur sa poi­
trine, murmurant de simples bouts de phrases, autant d ’ad­
jurations à te dominer, t ’amender, à recouvrer pitié, dignité, 
raison. J ’y décelais les marques d ’une bonté naturelle, pro ­
fonde, d’une instinctive douceur, si pure, si grave que j’en 
reste saisi, comme pénétré... E t dis-moi, entre nous, cette 
enfant-là, vit-elle heureuse, vraiment heureuse ? Ne la 
retiens-tu pas pour toi, toute pour toi, par-devers toi, 
inconsciemment, égoïstement ? La vie l’avantagera-t-elle ? 
Aura-t-elle au moins sa petite dot ?
Puis je partis, un soir d’arrière-automne, sans demander 
mon reste, emportant mon secret. Mon secret ? Je plaisante, 
car, sans doute, le sais-tu, maintenant, mon secret. Ne l’as- 
tu pas découvert peu après mon départ, ce secret de l’hom­
me qu’un seul de tes clins d ’œil, de tes gestes, qu’un seul 
de tes traits cinglants courbaient à terre ? Cet homme-là, 
le vaincu, le valet recevant salaire — je t ’en renvoie la 
somme, intacte, sous pli scellé ■— cet homme, le mercenaire 
sans défense qui ployait sous ta coupe, râlait sous ton joug 
de despote, c’était celui qui, certain soir de printemps, au 
crépuscule, franchissait ton seuil, fort de sa sécurité intime, 
avec le clair témoignage de sa réussite en poche, l’irréfu­
table certificat de son autorité, sa valeur. Il franchissait 
ton seuil, riche, avec les atouts ,les garanties, les certitudes 
de celui qu ’on ne peut négliger, mépriser, désormais, esca­
moter d’un tour de passe-passe pour l’écarter du chemin, 
lui ôter la conscience de sa force, en l’écrasant de sa nul­
lité... Il était riche.
Cet homme-là, mon cher cousin Norbert, te tend la main 
sans rancune et te souhaite, bien qu’avec le regret dont tu 
sentiras tout le poids, tout le prix, bonne chance quand 
même.
Ton affectionné cousin Candide.
I
P. c. c.






Si certa ines personnes q u i  jo u e n t  ic i-  
bas un rô le  effacé, se d o n n e n t  une 
im p o r ta n ce  ex trêm e, d 'au tres , en re ­
vanche, q u i  jou issent d e  la cé lé b r i té  
t ie n n e n t  à passer inaperçues.
Elles sont, n a tu re lle m en t ,  m odestes.
M a lh e u re u se m e n t  p o u r  e lles et p o u r  
les autres, leu r  d isc ré t ion  p e u t  c ré e r 
les p ires em barras a lors q u 'e l le  d e ­
vra it ,  p réc isém ent,  les év ite r.
O n  m'a raconté , à p ro p o s  d u  maré­
chal M a n n e rh e im , une h is to ire  au th e n ­
t iq u e  e t q u i  i l lus tre  b ien , me p a ra ît- i l ,  
l 'a f fo le m e n t  q u e  f in i t  pa r e n g e n d re r  
un h o m m e  i l lus tre  en se co m p o r ta n t  
en s im p le  pék in .
Le g ra n d  so lda t a d 'a i l le u rs  tou jou rs  
ig n o ré  q u ' i l  ava it  e n q u iq u in é  tou te  
une  c l in iq u e  pa r sa gen ti l lesse  !
il reçu t un m o t  cha le u re ux  qu i lu i cau­
sa une in tense ém o t io n .
Le m arécha l M a n n e rh e im  s ' in q u ié ­
ta it  p e rso n n e l le m e n t  d e  son sort e t lui 
fa isa it pa rt d e  son dé s ir  d e  v e n ir  le 
t rouver .
En fo u te  s im p l ic i té .
Il f ixa i t  l 'h e u re  e t le jo u r  d e  sa v is ite  
et p réc isa it  sa v o lo n té  d e  g a rd e r  l ' in ­
c o g n i to  p o u r  é v i te r  to u t  d é ra n g e m e n t.
Le so lda t, m édusé, m on tra  la le ttre  
à ses cam arades, et b ie n tô t ,  d e  la cave  
au ga le tas, la n o u v e l le  se ré p a n d i t  
dans tou tes les cham bres, ga gna  les 
cuisines, se p ro p a g e a  à la b u a n d e r ie ,  
e n va h it  les bu reaux .
Le m arécha l M a n n e rh e im  va v e n ir  !
Les m é d e c in ; ,  les in f i rm iè res , les 
malades, to u t  le m o n d e ,  à présent, 
v iv a i t  dans la f iè v re  d e  l 'é vé n e m e n t.
Cela  se passait dans une  sta t ion  de  
m o n tag ne , il y  a b ie n  des années.
Un so lda t f in lan da is  q u i  se t ro u v a i t  
dans un sanator ium , g isa it  à d e m i pa ­
ra lysé sur un l it ,  q u a n d  un beau m atin
-
A u  m atin  d u  jo u r  J, un re m u e -m é ­
na ge  é tou rd issan t ré gna it  dans la m a i­
son.
Il s 'agissait d e  fa ire  b o n n e  im pres ­
sion au v is iteur.
Un pe rsonn e l d i l ig e n t  v id a i t  la 
cha m bre  d u  so lda t d e  tous ses m e u ­
bles e t les entassait dans le  c o r r id o r  
p o u r  p ro c é d e r  aux g rands ne ttoyages  
d e  r igu eu r .
O n  d ispo sa it  d e  q u a tre  bonnes  heu ­
res p o u r  e n le v e r  jusqu 'au  d e rn ie r  
g ra in  d e  pouss iè re  e t l 'o n  ava it  pris 
les u lt im es p récau t io ns  qu e  je  m 'excu ­
se d e  re la te r, d e  hisser le  so lda t sur 
son vase a f in  q u ' i l  p r î t  aussi les s ien­
nes... X
O n  en éta it  là des p répara tifs , et 
l 'é tab l isse m en t o f f ra i t  la v is ion  du 
m o n d e  avant qu e  le C réa teu r  eû t t iré  
les mers, lesN no n tag nes  et les futurs 
fo n c t io n n a ire s  du  chaos q u a n d  fo u t  à 
co u p  on  e n te n d it ,  dans ùn sou ff le , une 
v o ix  é tra n g lé e  :
—  Le vo i là  !
Des pas m art iaux ré v e i l la ie n t  les 
échos d u  ves t ib u le .
C 'é ta it  —  je  vous fé l ic i te  d e  l 'a v o ir  
d e v in é  —  le m arécha l M a n n e rh e im  en 
pe rsonne , q u i  fa isa it son en trée  I
Il s 'avançait, un p e t i t  p a q u e t  de  
ch o co la t  aux do ig ts ,  en q u ê te  d e  son 
p ro té g é ,  sans s ' im a g in e r  q u e  son avan­
ce sur l 'h o ra ire  eû t une q u e lc o n q u e  
im po rtan ce .
Il péné tra  d o n c  dans une  p iè ce  nue 
où  un so lda t t rô n a it  —  c'est v ra im en t 
le m o t I —  dans un l i t  so li ta ire .
U ne  in f i rm iè re  é p e rd u e  avança une 
cha ise q u 'e l le  p u t  ex tra ire  d 'u n e  p y ra ­
m id e  d e  m eub les , dressée dans le c o r ­
r id o r ,  sans causer p lus d e  b ru i t  que  
de ux  chevaux  fous, lâchés sur l 'aspha l­
te et f lanqués  d 'u n  char au de rr iè re .
—  B on jou r,  m on  b ra v e  I d i t  en f in ­
landais  le  m arécha l q u i,  p a re i l  à tous 
les hom m es, ne s 'é ta it  p ro b a b le m e n t  
pas aperçu  d u  c l im a t d e  d é m é n a g e ­
m ent q u i  ré g n a it  en ces l ieux .
Et après a v o ir  o f fe r t  ses fr iandises, 
il s 'en tre t in t  très p a te rn e l le m e n t  p e n ­
dan t p lus d ’une  heure  avec le  so lda t 
q u i,  p o u rta n t,  n 'é ta i t  pas à la fête.
Puis le m arécha l s 'en fu t  c o m m e  il 
é ta i t  venu , sans se d o u te r  du  d ram e 
in fe rna l q u 'a v a i t  suscité tan t d e  sim­
p l ic i té  !
(D essin  d e  l ’au teur)
/ k o e c  n o s  c a f i e t i e z s
La Société vala isanne  des cafetiers e t res tau ra teu rs  (qui 
g roupe p rès d e  h u it cents m em bres) a ten u  son assem ­
b lée  généra le  annuelle  le 17 avril 1958 à Saxon, où 
un  ven t glacial secouait les p rem ières fleurs des ab ri­
cotiers.
A ssem blée adm in is tra tive  laborieuse le m a tin , a tm o ­
sphère to u te  em pre in te  de  joie au b a n q u e t e t l’après- 
m idi ; év én em en t à no te r dans la vie sociale e t réc réa ­
tive d u  can ton  !
D ’au tre  part, le  45e cours p rofessionnel p o u r hô te ­
liers e t cafetiers, réun issan t tren te -sep t cand ida ts  p ro ­
venan t de  q u inze  professions d ifféren tes, a eu lieu ce 
p rin tem ps à Sierre.
Un autre aspect de la profession de cafetier : la connais­
sance des denrées. Visite à la cave à fromage et à la 
boucherie .
(Photos  R u p p en ,  Sion)
A la table du comité, le  président cantonal,  M. Auguste 
D uchoud, de Monthey, discute un point de l’ordre du jour 
avec M. Léo Berchtold , secrétaire
(Photos  G essler , Sion)
Nos cafetiers banquettent en bonne compagnie
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Jusqu’à présent le peu que je connais­
sais de la peinture abstraite ne me 
passionnait guère, surtout les « carre­
lages » de Mondrian.
Il a fallu un jour de ce printemps 
sombre, où seules nous éclairaient les 
touffes de primevères jaune soufre du 
Centovalli, pour apprendre à la con­
naître et à l’aimer enfin. Nous étions 
invités le soir à la première exposition 
d ’André Kummer aux Galeries de la 
Cittadella, à Ascona.
Les amateurs et les critiques se pres­
saient dans les deux salles devant une 
quinzaine de tableaux, dont certains 
très grands, où éclatent à leur tour les 
plus beaux roux, les précieux bleus de 
cobalt, dans les noirs et les gris.
Face à ces couleurs et à ces lignes 
magnifiquement échafaudées, l’imagi­
nation échafaudé à sa mode, ou tout 
simplement se repose. C ’est une réelle 
satisfaction que l’on éprouve, un bien- 
être exaltant. De chaque tableau . se 
dégage une force harmonieuse, tout un 
monde insoupçonné, secret, mais doué 
d ’équilibre toujours.
Les lignes montantes peuvent évo­
quer les dévaloirs du Corbestgrat, là 
deux cortèges pour moi s’avancent : les 
rois gris, les rois roux ; plus loin cette 
masse monstrueuse, prête à bondir, 
n ’est-ce pas à un taureau qu’elle me 
fait songer ! Q u’importe I Ces apparen­
ces sont toutes subjectives, la chose est
esprit, le taureau se mue en colombe. 
J’aime ce calme ou ce dynamisme inté­
rieur, intensifié encore par la matière.
Car il ne s’agit plus de toile ni de 
peinture à l’huile habituelle. André 
Kummer invente un procédé qui rap ­
pelle un peu le graffite et le bas-relief. 
Sur une planche, il utilise un mélange 
de colle, de sable et de couleurs. Il ne 
se contente pas d ’étendre sa pâte avec 
un pinceau ou des spatules, mais il la 
sculpte, la travaille à l’aide de mor­
ceaux de bois, « et de mes griffes et de 
mon nez », ajoute-t-il.
André Kummer est un architecte, 
cela ne l’empêche pas d ’être peintre.
Il est émouvant d ’avoir connu un 
artiste à ses débuts, lorsqu’il balbutie 
encore, puis de le voir en homme vic­
torieux, maître de la matière. J ’ai eu la 
joie de connaître Jean Bazaine à Paris 
dans sa vingtième année, alors qu’il 
nous montrait timidement ses pre ­
miers tableaux en nous dem andant no­
tre avis. Certes nous ne nous doutions 
guère qu ’il allait devenir l’un des chefs 
de la nouvelle peinture ! Je repense 
maintenant aux premières entrevues 
avec Kummer, à ses enthousiasmes, à 
ses premiers mots sur l’a it auquel il 
mettait déjà un grand A. Quel chemin 
parcouru depuis !
André Kummer est né dans le Haut- 
Valais. Il a vécu l’âpre vie des bergers 
sur les alpages, puis sa famille s’est 
établie à Sion. Il étudie et se montre 
si doué qu’il obtient à quinze ans une 
bourse-voyage qui le mène jusqu’à Lo­
carno. De là, il aperçoit le Pedemonte, 
et ce pays lui plaît si fort qu’il se pro­
met d’y revenir. Entre temps, il de­
vient architecte, travaille à Sierre, puis 
à Interlaken et à Zurich.
A l’âge de trente ans il revient au 
Tessin, s’installe dans un vieux moulin 
du village de Versoio qui domine le 
bruit du torrent et l’envol noir des 
petits toits de pierre. Il s’y marie. Une 
fille naît, puis un garçon.
Il travaille à Locamo et à Lugano, 
en collaboration, met sur pied un grand 
nombre de demeures, des maisons de 
vacances, de vastes immeubles locatifs,
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en passant par la villa de maître avec 
piscine et statues sur les terrasses.
Pour lui-même, avec la seule aide 
d’un ouvrier maçon, il construit dans 
la ligne moderne qu’il affectionne une 
demeure qui est une sorte de château- 
fort. Que de fois ai-je admiré ces murs 
solides accotés à la paroi de rocher, 
granit sur granit, et dont les plans se 
superposent dans le même rythme. 
Mais le torrent coule à la base et un 
jour d’orage, une partie de la m onta­
gne descendue bouche la gorge. L ’eau 
déferle dans la maison de Kummer 
qui, heureusement, n ’est encore que 
murs. Comme il avait su autrefois maî­
triser un grand troupeau fou dans la 
tempête, il dompte le torrent et la 
maison est sauvée.
Mais ce labeur acharné de jours et 
de nuits ne lui fait pas oublier une 
autre passion plus secrète qui se révèle 
de plus en plus violente en son cœur :
la peinture. Il cherche longtemps sa 
forme et trouve la non-figurative qui 
le séduit par ses possibilités infinies 
d’expressions.
L ’an dernier, déjà, on a demandé 
à voir ses tableaux. Modeste, désireux 
de s’améliorer encore, il refuse. Puis il 
finit par accepter. Du coup cinq toiles 
sont achetées. On lui propose alors une 
exposition dans la galerie d ’art la plus 
réputée du Tessin. « Pas pour tout de 
suite ! » s’est-il écrié. « Je dois encore 
travailler. » Enfin, ce printemps, il fut 
prêt. J ’espère qu’il exposera bientôt en 
Valais.
André Kummer a des frères dans 
l’abstraction, à Sierre, à Sion : W. VV. 
Fischer qui expose en ce moment à 
Martigny et Luc Lathion à Berne. C’est 
à ces jeunes, à tous les jeunes peintres 
que Jean Bazaine, pour en revenir à 
lui, conseille d’apprendre à dessiner 
chaque jour d ’après nature. La pein­
ture abstraite ne nie pas l’autre, c’est 
par le figuratif d ’abord qu’on peut 
atteindre le non-figuratif.
Lui-même l’a dit : « Je n ’ai jamais 
cessé de travailler d ’après nature. Je 
fais toujours un grand nombre de des­
sins... C’est parce que je continue de 
regarder le monde, de m ’y mêler, que 
j’évolue. Cela m ’empêche, je crois, de 
m’y figer dans une formule. Ce travail 
d’après nature n ’est d ’ailleurs pas du 
tout une préparation au tableau, mais 
simplement un enrichissement. Je fais 
cela comme je mange, comme je bois. 
Pour moi, l’homme et la nature, cela 
ne fait vraiment qu ’un. Je suis dedans, 
il n ’y a pas de question. Je ne porte 
pas un jugement sur les choses, j’in­
corpore. »
LE «REQUIEM» DE MOZART à  la  C a t h é d r a l e  d e  S i
(Pho to  S chm id ,  Sion)
Dans la vie artistique de notre pays, cet événement mérite une 
place à part.
Sous la direction du maître Hans Haug, le Chœur d ’oratorio 
de Lausanne, phalange forte d’une centaine de chanteurs, 
l’Orchestre de chambre de Radio-Lausanne et les solistes de 
renommée Simone Mercier, soprano, Catherine Mihelic, alto,
Marc Beugat, ténor, et Claude Gafner, basse, ont magnifique­
ment interprété l’oratorio, ce mélange de douceur pathétique 
et de soumission au destin.
C’est par une profonde et sombre dignité religieuse que 
s’ouvre la messe de « Requiem », dans laquelle Mozart, à la fin 
de son existence, a rassemblé tout son génie, lancé le suprême 
appel de son cœur.
En écoutant cette musique, on se sent en présence de l’une 
des plus émouvantes confidences qu ’un grand artiste ait jamais 
pu faire, car elle nous révèle, jusqu’au repli le plus intime de 
son être, le sentiment qui l’inspire.
Mozart a uni dans un même tout la conception instrumen­
tale la plus moderne et, au chapitre des voix, ce qui résonne 
de plus ancien sous les voûtes de l’église. Il en résulte une 
impression de douleur contenue, de grande souffrance, celle 
qu’éprouve depuis des millénaires l’humanité devant le spectre 
de la mort. Mais la douce résignation mozartienne reprend son 
empire.
Dans la Cathédrale de Sion, le « Requiem » a pris toute sa 
valeur. La sensibilité des voix des soli, la grande unité du 
chœur et de l’orchestre, l’extrême sobriété de la direction ont 
souligné la beauté de cette œuvre.
La musique de Mozart fait vibrer ce que nous avons de 
meilleur en nous-mêmes et éclaire singulièrement cette ruelle 
sombre qu’est notre vie terrestre. L. B.
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Pêche à la truite 
Tennis 
G arden-go lf  
Haute montagne
TÉLÉSIÈGE DE LA BREYA
En 14 m inu tes, à 2200 m., au cœ ur des A lp e s
/K
Tout p o u r  vo tre  b ie n -ê t re  à des c o n d i ­
tions très avantageuses.
Jard in  a lp in  en f leurs : le spectac le  rare 
d 'u n e  c o l le c t io n  u n iq u e  en Europe.
HATEZ VOS VACANCES !
I n fo rm a t io n s  p a r  O f f i c e  to u r is m e  
M a r t i g n y  0 26  /  6  19 40 C h a m p e x  026 /  6 82 27
Les
TAUNUS
12 M 6 C V  4 vit. 
15 M 8 C V  4 vit.
17 M 9 C V  4 vit.
sont réputées pou r 
leur puissance en côte 
leur économie 
et leur tenue de route
/ fà'I II 0  / s f -
TAUNUS 17 M




T é lé p h o n e  0 2 7 / 2  12 71
D is tr ibu teurs  locaux .
BRIGUE : G a ra g e  des A lpes , Fr. A lb re c h t
V IEGE : » Ed. A lb re c h t
SIERRE : » du  Rawyl S .A .
C H AR RA T : » d e  Charrat, R. B rutt in
M A R T IG N Y  : » d e  M a r t ig n y ,  M . M asott i
O r s a t
ORSAT
A.U s e rv ic e  de l ’a u to m o b il is te
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A . G S C H W E N D  - S I O N
Bureau  : 027  /  2 17 30
A p p a r te m e n t  : 027  /  2 10 42
D é p a n n a g e s ,  r e p a r a t i o n s ,  r e v i s io n s ,  
m i s e  a u  p o i n t  d e  t o u t e s  m a r q u e s .  
S e r v i c e  l a v a g e ,  g r a i s s a g e ,  p n e u s ,  
b a t t e r i e s
A g e n c e  p o u r  l e  V a l a i s  : C i tr o ë n  
S e r v i c e  A u s t i n
La p e t i te  m e rv e i l le  
p ra t iq u e  e t é co n o m iq u e
A ge n ce  :
Garage de la Gare
Jean V A N IN  CHARRAT
M é c a n ic ie n  m a î t r is e  +  Tél.  026 /  6  32  84 
Spéc ia l is te  C itroë n
R é p a ra t io n  de  m a ch ine s  a g r ic o le s
Auto-école R.Favre
C am ions - V o i lu re s  -  Cars 
SION
Tél.  0 27  /  2  18 0 4  - 2 26  49
M A R T IG N Y
Tél.  026 / 6  10 98
CARROSSERIE AUTOMOBILE . , c „
A te l ie rs  : P e in tu re  a u  p is to le t  -  S e l le - 
J e C l G r i T l S n O  r ie  e t g a r n i t u re  - Fe rra g e  e t tô le r ie
C o ns t ruc t io ns  m é ta l l iq u e s  e t  en  bo is  
T é lé p h o n e  026 / 6 15 40 M a r t ig n v -V i l l e  T ra n s fo rm a t io n s
G arage Balm a - M artigny
Téléphone 026 /612 94 Agence VW, Plymouth
Mercédès-Benz
A g e n c e  g é n é ra le  p o u r  le can ton  du Valais
Garage Lanz - Aigle Tél. 025 /  2 20 76
BAiQUE POPULAIRE
T é lé p h o n e  026 /  6 12 75 
Chèques  postaux I l e  1000
h
C réd its  com m erc iaux  
Créd its  de  cons truc t ion  
Prêts h yp o thé ca ires  e t sous toutes 
autres formes
Dépô ts  à vue  ou à te rm e en 
c o m p te  couran t 
Carnets d 'é p a rg n e  
O b l ig a t io n s  à 3 et 5 ans 
G é rance  d e  titres
Capital et réserves: Fr. 2 000 000,-
, 5 ^ 1 ^  - " C o r r o  
la machine à laver la vaisselle
ROBOT
qu i résoud tous vos p ro b lè m e s  du  pe rsonne l
Entre 20 d if fé ren te  m odè les , vous tro u ve re z  ce r­
ta in em en t la m ach ine  ré p o n d a n t  à v o tre  e m p lo i  
et s 'adaptan t à la p lace  d is p o n ib le .
Tous les m o dè les  c o m p o r te n t  :
S C om m uta teu rs  à p ro g ra m m e
•  C om m andes  par bou ton s -pou sso irs
•  S écurité  en cas d e  m a n q u e  d 'ea u
•  R ég lage  d e  la tem p é ra tu re  de  l 'eau pa r the r ­
mostat
•  C a p o t  d é m o n ta b le ,  pe rm e t ta n t un ne t to ya g e  
eff icace  de  la m ach ine
•  A p p a re i l la g e  d e  dé ta ch a g e  in c o rp o ré
•  A p p a re i l  de  séchage et lus trage d e  la va isse lle
A ge n c e  g é n é ra le  p o u r  la  Suisse :
Rohr-Röthelin & Cie
Berne, N e u e n g a s s p a s s a g e  3  - Tél. 031 /  9  14 55 
A g e n c e  p o u r  le  V a l a i s :
J$rucfie2 s . 4 .
MARTIGNYDépôt : André Morand, distillerie, Martigny 
Téléphone 026 /  6 10 36
Aucun rapport avec 
d’autres boissons
Seul RIVELLA contient, 
dans leur composition 
naturelle, du lactose, 
des sels lactés et de 
l’acide lactique. 
RIVELLA est vraiment 
une boisson «toute 
autre que les autres»!
M e u b l e s  de  c o n s t r u c t i o n  s p é c i a l e
sur demande, d’après les plans et dessins établis 
gratuitement par nos architectes. Devis et con­
seils pour l’aménagement de votre intérieur 
fournis sans engagement.
Grande exposition permanente: MARTIGNY Av. de la Gare BRIGUE Av. de la Gare
Q  MEUBLESe â f y c A e n
ALAISANNE
3 Ä C 0 U 0 D  FRÈRES
S I O N
T é lé p h o n e  2 14 64
N E T T O Y A G E  A SEC
1928-1954
Plus d e  25 ans q u e  les te in tu r ie rs  Jacquod  
Frères vous servent et to u jo u rs  m ieux
M A G A S IN S  :
S ION : 
SIERRE : 
M A R T IG N Y  : 
M O N T H E Y  :
G ra nd -P o n t,  
G ra nd -R u e  
A v e n u e  du  S im p lon , 
Rue du  C om m erce ,
tél. 2 12 25 
té l. 5 15 50 
tél. 6 15 26 
tél. 4 25 27
A dresse pos ta le  : TEVA, Sion
„ et Co m ^ eseXFrti='>v'6' 5 
è\ecV«f ?, V » " * "
- s r s £  -
£0  ve-1' 6
Q u ei p la is iz  de oioze dans La natine...
PIM6
...quand on possède du 
matériel de camping acheté 
aux
G R A N D S  M A G A S I N S
L ' 1N  NOVATION i
m a r t  I g n y
MARTIGNY
c e n t r e  d ’a f f a i r e s
La prospérité de Martigny témoigne de son 
intense activité artisanale et commerciale !
Fromagerie valaisanne
M A R T I 6 N Y - V I L L E  Place Centra le
Comestib les, légumes, charcu ter ie , f ru its  
Prix spéciaux pour hôtels
R. B U C H E T  *  Téléphone 026 /  6 16 48 M a r t i g n y  — S i o n  — St.  M a u r i c e
Les artic les BALLY  p o u r  le t rava il et p o u r 
la v i l le
a i L S S u i ’e s
M A R T IG N Y
Moiemes
Le plus g ra n d  fou rn isseur p o u r  hôte ls 
en Valais
d e  la b ranche  com estib les  et conserves en gros
PERRET-BOVI S. A.
M A R T IG N Y -V IL L E  T é lé p h o n e  0 2 6 / 6  19 53
BANQUE DE MARTIGNY
CLOSUIT & O  S. A.
Fondée en 1871
(^ & )o u £ e s  o p é r a t io n s  d e  b a n q u e
Transm iss ions d*  f le u r s
p a r t o u t  p a r  F L E U R O P
j £ a  m a is o n  q u i  s u it  f l e u r i r . . .
JEAN LEEMANN, f leu r is te  
M a r tigny  té l. 026 /  6 13 17 
S a in t -M au rice  025 /  3 63 22
Deux com m erces, une q u a l i té  !
/ I ' m  I I
MAPTIGNy
Hppmn BERNINA
'J lû C C '1 '
►  Un re co rd  en q u a l i té  et capac ité
R. W A R I D E L  - M A R T I G N Y  A v.G d -S t-B e rna rd , Tél. 026 / 6  19 20
(~ 2 ln e  r é p u t a t io n  à  s o u te n ir  /
Cartes posta les
EDITION DARBELLAY
M A R T IG N Y
m o d e  m a s c u lin e  c f îe z  J P  M —
C o n fe c t io n  p o u r  messieurs 
D U  C R ET -  L A T T I O N
M A R T I G N Y  A v e n u e  de la  G are
" U N E  RÉVÉLATIONzz 
aux
MORAND MARTIGNY
a n g u e  K o a r z io r z a ie  d u  / s a l a i s
S I È G E  A  S I O N
AGENCES ET REPRÉSENTANTS A BRIGUE - VIÈGE 
SIERRE - M AR TIG N Y - ST-MAURICE - M O N TH E Y 
ZERMATT - SAAS-FEE - M O N T A N A  - CRANS 
ÉVOLÈNE - SALVAN - CHAMPÉRY
Paiem ent de  chèques touris tiques C h a n g e  de  m onna ies étrangères
Correspondants à l'étranger Location de chambres fortes
POUR TOUS TO ACHATS
G R A N D S  M A G A S IN S
45 rayons spécia lisés à v o tre  serv ice
M O N T H E Y  *  M A R T IG N Y  #  S A X O N  *  S ION  *  SIERRE VIÈGE
La région (le Siene
f / / / f  z i * / .
Passez vos vacances, vo tre  
w e e k -e n d  à
p i a z z e 540  m.
Lieu d e  sé jou r et cen tre  d 'excu rs ions  
p o u r  to u te  l 'année
Plage —  C a m p in g  —  Sports d 'h iv e r
, > s #
• i » f v
M é d a i l le  d 'o r  : L au sanne  1910 
Berne 1914 
Lucerne 1954
^ a r  L épargne.. .  à  l  a isance
Nous b o n i f io n s  a c tu e l le m e n t 
le  3 V« °/o d ' in té rê t  p o u r  d é p ô ts  sur 
carnets d 'é p a rg n e  
le 4 %  p o u r  d é p ô ts  sur o b l ig a ­
t ions à 3 ans 
le 4 V» °/o p o u r  d é pô ts  sur o b l ig a ­
t ions à 5 ans et plus 
Placements à l 'a b r i  des baisses de
Banque Populaire de Sierre
Montana SIERRE Crans
Des m eub les  de  g o û t  qu i a g ré m e n te ro n t
M ire in tér ieu r
C on fec tion  C hem iserie  C hape lle r ie
La maison de confiance é tab lie  à Sion 
depuis plus de cent ans
Reichenbach & Cie S.A.
F a b r iq u e  d e  m eub les
Sion
M a g a s in  à  l 'a v e n u e  de P ra t i fo r i
3 étages -  14 v i tr ines
Centre alpin d’études, d’éducation et de sports
(Crans) BlllChe (Montana)
V a la is  - A l t i t u d e  1300 m . - Suisse
Institut de jeunes gens Pensionnat de jeunes filles
Les Roches V i l la  Prés-Fleuris
BLUCHE - Tél. 5 24 32 BLUCHE -  Tél. 5 26 68
Section de  langues m o dernes  -  S ection com m e rc ia le  
Section sc ien t if iq ue  
S ection d 'é tu d e s  seconda ires  -  Section c lass ique 
Section p r im a ire
F o o tb a l l  üfc E qu ita t ion  ^  Escrime G o l f  5j5- Ski A lp in is m e  N a ta t ion  Tennis
P répara t ion  à fous les examens suisses e t é trangers
H I V E R  -  C O U R S  D E  V A C A N C E S  -  É T É
Au cœur des Alpes valaisannes, dans un cadre idéal, chaque élève reçoil une solide instruction 
et d é ve lo pp e  sainement son esprit, son caractère et son corps
Im primé en Suisse Imprimerie  Pillet Martigny
R é g i o n s  suisses d u  M o n t - B l a n c  et  d u  G r a n d - S a i n f - B e r n a r d
Carrefour international, centre de tourisme, relais gastronomique, vil le des sports
est à l 'a va n t-g a rd e  du  p rog rè s  g râce  à sa p isc ine  o ly m p iq u e ,  son tennis , son stade m u n ic ipa l,  son terra in  
d e  c a m p in g  d e  1re classe, son a u b e rg e  d e  jeunesse m o d è le ,  sa p a t in o ire  a r t i f ic ie l le .
Le Vala is , la R iv iera suisse (lac Léman), le va l d 'A o s te ,  la H au te -S avo ie  sont à la p o r te  d e  v o tre  hô te l.  
Plus d e  25 té lé p h é r iq u e s ,  té lés ièges  ou chem ins d e  fe r d e  m o n tag ne , d e  400 à 3800 m. d 'a l t i fu d e ,  dans 
un rayon d e  mo ins  d e  45 k i lom ètres .
Hôtels et restaurants confortables
Hôtel ou Auberge Téléphone Propriéta ire ou 
Directeur
F o rc la z -T o u r in g
026 
6 17 01 A . M e i l l a n d 56
G ra n d -S a in t -
B erna rd 6 16 12 R. e t  P. C re t te x 45
C e n tra l 6 01 84 O . K uo n en 45
K luser & 
M o n t-B la n c 6 16 41
S. M o ré a -  
K luser 40
G a re  & 
T e rm inus 6 15 27 M . B ey tr ison 35
Suisse 6 12 77 P. Forstel 20
G ra n d -Q u a i 6 10 50 R. Fröh lich 19
P o n t-d u -T r ie n t 6 58 12 G. B och a ta y 16
S im p lo n 6 11 15 R. M a r t in 15
13 E toiles 6 11 54 E. Fe lley 10
Tour is tes 6 16 32 C. M o re t 8
A lp in a 6 16 18 E. Koch 4
M a r t ig n y - B o u rg
M o n t-B la n c 6 12 44 E. C h e v i l lo d 22
Tunne l 6 17 60 J. U l i v i 20
3 C ouron n es 6 15 15 M . P i t te lo u d -  A b b e t 15
V ie u x -S ta n d 6 19 10 C. B a l la n d 5
Place 6 12 86 J. M é t ra i l le r -  Z e rm a t te n 4
Poste 6 15 17 J. Fa rque t 4
Beau-S ite
Chem in -Dessus 6 15 62 D. P e l la u d 45
B e lvédère  
Chem .-Dessous 6 10 40 J. M e u n ie r 55
S pé c ia l i té s  g a s t ro n o m iq u e s .  Tous les p ro d u i ts  du  V a la is  : f ra is e s  e t  a b r ic o ts ,  v ins  
e t l iq u e u rs ,  f r o m a g e s ,  ra c le t te ,  fo n d u e ,  v ia n d e  séchée, cu re  d 'a s p e rg e s  e t  de 
ra is in s ,  t ru i te s .
Vers Chamonix par )e chemin de 
Martigny - Châtelard
Sauvage et p i t to re s q u e  va l lé e
S ta t io n s  : V e r n a y a z  - G o rge s  du  T r ie n t  - C ascade  de Pisse- 
v a che  - S a lv a n  - Les G ra n g e s  - Les M a ré c o t te s  ( té lés iège  
de  La C reusaz) - F in h au t  - B a rb e r in e  - T r ie n t  - La Forc la z 
(té lé s ièg e  de l 'A r p i l l e )  - R avo ire .
Le C ir c u i t  des v in s  e t  des 
f ru i t s .  Le ja r d in  de  la  S u is ­
se. Route p o u r  O v ro n n a z  s /  
L ey t ro n .  T é lé p h é r iq u e  p o u r  
Isé rab les .
C h em in  s /  M a r t ig n y .
P ar les rou tes  de La Forc laz 
e t du  G ra n d -S a in t -B e rn a rd ,  
M A R T IG N Y  te n d  la  m a in  à  
la  France e t  à  l ' I t a l ie .
Au Pays des Trois Dranses
Les tro is  va llées accue il lan tes  par
le che m in  d e  fe r Mill'tÌ^ Il\-0I*SÌ(M*(‘S
et ses services au to m o b ile s
V e r b ie r  : Té lés iège  de S a v o le y re s ,  té lé c a b in e  de  M é d ra n ,  
té lé p h é r iq u e  des A t te la s .
M a u v o is in  : G ra n d  b a r ra g e .
C h a m p e x  : son lac ,  ses fo rê ts ,  té lés iè g e  de  La B reya.
La Fou ly  -  V a l  Ferre t : a u  p ie d  des g la c ie rs .  
G ra n d -S a in t -B e rn a rd  : son hosp ice ,  ses ch iens, son  lac, 
té lés iè g e  de  La C h en a le t te .
Serv ice  d ire c t  p a r  a u to c a r  O rs iè re s -A o s te  du  1er ju in  au  
30 sep te m b re .
S a lv a n
Les M a ré c o t te s  
F in h a u t  \
C h a m o n ix
S im p lo n  
—  M i la n
C h em in
 des V ins
e t des Fru its
Lac C h a m p e x
La Fou ly -  




M a u v o is in
G ra n d -S a in t -B e rn a r d  V e rb ie r
Lausanne
M o n tre u x
M o n ta n a
O v ro n n a z
L ey t ro n -
R e nse ignem en ts ,  o rg a n is a t io n  de  courses p o u r  soc ié tés , p o u r  c o n te m p o ra in s ,  c h a n g e ,  b i l le ts ,  p rospec tus  : O f f i c e  ré g io n a l  du 
to u r is m e  de M a r t i g n y ,  t é lé p h o n e  026 / 6 0 0  18 (en cas de n o n - ré p o n s e :  026  / 6  1 4 4 5 )  ou  à  la  d i re c t io n  des C h em in s  de  fe r  
M a r t ig n y - O rs iè re s  e t M a r t ig n y - C h â te la r d ,  M a r t ig n y ,  té lé p h o n e  026 / 6  10 61.
C R A N S
s u r  <Óierre - <^D-a,lais - c W s s e  - 1500 ni.
15eus les  sports $ été  e l $ hiver
golf i,  n a ta t io n ,  che ûa l-m anèg e  e l  p rom en ade ,  pêche, ski,  s k i jo r in g ,  c u r l i n g ,  hockey, p a t in a g e
(golfi gratuit en ju in  el septembre)
